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“Se podes olhar, vê. Se podes ver, repara.”



om uma das rendas adquiridas que compôs a exposição “Entrelaços”, 



ess with one of the acquired lace that made up the “Entrelaços” exhibition, on digital 



“Fragmento de um capuz de mulher. Período Greco

–

– 150dC”. Dimensões: aproximadamente 

–

–

–

–

–



–

–

“ ”

Imagens do “Dedo de Prosa”, conversa programada sobre o tema das 



e lançamento virtual do livro “Entrelaços” em setembro de 2020.

–

–

Reinterpretação da renda circular que gerou os “bicos” da Renda Turca de Bicos 



–

– “Casa do Vinhal” que abriga o Museu e a Escola de Rendas de Bilros de Vila do 

–

–

–

–

–

Loja “Rendas da Céu” em Vila do Conde.



– Souvenir da loja “Rendas da Céu”.

–
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“Uma sociedade que não conhece seu passado 

não tem perspectiva de futuro”

estudado naquela época se manteve: a dissertação “Narrativas e o lugar: sobre o 

artesanato tradicional da Renda Turca de Bicos de Sabará”

num caminhão. A frase pintada na lataria resume sua vida: “Uma sociedade que não conhece seu 
passado não tem perspectiva de futuro.”  (registro de viagem da autora).

trajetória, seria ele o editor do livro “Entrelaços” em 2020.





–

“Rendas têxteis artesanais nos ambientes de memória: a inclusão digital 

multiplicadora da informação” no II Encontro Internacional de Arquivos Bibliotecas e 

–

–



Construído e Patrimônio Sustentável, linha de pesquisa “Memória e Patrimônio 

Cultural”, permitiu ampliar as questões relacionadas à sustentabilidade abordadas na 



antevia os anos seguintes da pesquisa “Conduzir e deixar se guiar” sobre o processo 

“Tivemos que nos distanciar fisicamente para nos proteger e proteger o outro –

reforçar os laços com a UFMG”

https://ufmg.br/comunicacao/noticias/calouros-e-veteranos-retornam-aos-campi-na-proxima-segunda-feira
https://ufmg.br/comunicacao/noticias/calouros-e-veteranos-retornam-aos-campi-na-proxima-segunda-feira






–

–









“Pedimos legitimamente ao pensamento que dissipe as brumas e as trevas, que ponha ordem e 

clareza no real, que revele as leis que o governam.”

comportamentos humanos na esfera social. Conforme ele anota, “a problemática da 

”. E em razão disso, as definições de Meneses dizem respeito aos

e “necessidades que são formuladas simbioticamente 

com a representação que se faz delas” (



como um universo historicamente criado e, portanto, “os sentidos e valores que o 

sustentam precisam ser explicitados, declarados, propostos” (1996, p. 92). Por essa 

correm da ação social e “as seleções e opções feitas 

necessitam de mecanismos de identificação, enculturação, aceitação” (idem). Essa 

campo cultural. E assim “o conflito deve ser consi

ingrediente normal da cultura, mas ainda como instância geradora, força motriz” 

coisas, mas que ele “é produzido no jogo concreto das relações sociais” (1996, p. 

mas localizar na sociedade e “nas suas contingências a gênese da cultura” (1996, 



a cultura está no “domínio das 

e social” (1996, p.94). Por isso, ele reforça que a cultura deve então ser localizada 

1994) em sua obra “L'idée de 

culture”, de qual ele concluiu que a “prioridade deveria ser a ‘cultura nas 

casas’, porque é nessa trama esparsa que se tece o essencial de nossa existência” 



“o património cultural exprime a solidariedade que une os que partilham um conjunto 

cumplicidade social”



“a incorporação do artesanato 

culturais”

“consideram que o patrimônio é constituído por um 



e as condições de vida e trabalho de quem o produziu”



“o problema da autenticidade e 

autêntico é uma invenção moderna e transitória”

e “eles são importantes para nós não 

por sua capacidade de permanecerem “puros”, iguais a si mesmos, mas porque “eles 

grupos sociais”

“mera atitude defensiva, de simples resgate, mas de uma visão mais complexa de 

como a sociedade se apropria de sua história, pode envolver novos setores” (idem). 



professor e , premissa da cultura como

recurso.  Nesse sentido, em entrevista concedida à escritora Heloísa Buarque 

de Hollanda, ele diz que “as manifestações culturais 

sociedades” e que

sendo usada. Eu posso ser um artista “puro”, mas quando colocar

propósito dele “desestimar essa estratégia como uma corrupção da cultura ou

como símbolos ou estilos de vida à ‘mera’ 

política” Ú

.



requer uma relação de pertença em que há “mecanismos nos processos de identidade 

que nos situam no espaço, assim como a memória nos situa no tempo” (

r, “o que circula contém uma parte de si. Toda dádiva é uma dádiva de si e

animista” (G



mercado é que “a relação mercantil é uma objetivação do mundo e das relações entre 

os seres humanos, e entre estes e os outros seres que o circundam” (idem).

compreendido como um elemento da “produção

mesmo tempo, instrumento e símbolo” (B

9





curador de uma exposição. Conforme a autora “a equipe de curadoria, o curador ou 

museu” (R

es participam. Portanto o termo “patrimônio cultural” é 

fabricadas juntamente com os saberes ou o “patrimônio imaterial” ou 
“patrimônio intangível” (P



“o museu e qualquer política patrimonial devem tratar os 

quem os vê ou evoca hoje”

origem e empregabilidade de termos como ‘originalidade’ e ‘autenticidade’ revela um 

A condição de chancela do termo ‘autenticidade’ não tem sido o foco principal 



as “Novas Museologias, trouxeram uma narrativa curatorial crítico

social e culturalmente” (R

“dimensão da participação do público como crítica ao lugar do curador como único 

autor das narrativas em exposição nos museus” (RUOSO, 2019, p.39). Portanto, no 



civilização ocidental que possui “uma arraigada dificuldade de estabelecer ligações 

stimular o impulso da perícia artesanal” 

–

–

revela a conexão interna entre técnica e arte. Logo, “design significa 

orma de cultura” (F



– –

dos meus estudos, o filósofo John Dewey afirma que “a arte prefigura

processos do viver”. Portanto, para esse autor, ao longo de toda a obra, ele avalia que 

estético, pois, “onde quer que as condições sejam

possua sua vida através do prazer, faltará ao produto algo da ordem do estético” 

que envolvem a compreensão do “eu” nesse “todo” da vida.  Como um alerta para a 

não seja adiada e onde, infelizmente, “grande parte do consumo tornou

superposto aos frutos do trabalho alheio” (D

afirma que “são construções sociais de base material representativas dos processos 

de produção dos lugares de poder de homens e mulheres em determinada sociedade” 



portanto, “o trabalho doméstico não produz mercadorias, não gera mais

capitalista” (

“…construção

humanas” (

partir de uma concepção de que o “eu” e o “outro”, são interdependentes. Segundo 

anota Sennett “a prática se consolida, 

– o que não é facultado pela busca de resultados rápidos”



Federici, salienta em seu livro “O ponto zero da revolução” a questão da remuneração 

a autora, a “reprodução de seres humanos é o fundamento de todo sistema político 

movimento” (F

Çatalhüyük, “uma protocidade localizada no território da atual Turquia e raro exemplo 



história” (P

– –

“Weaving fibers into cloth is one of the most important innovations associated with the beginnings of 

agriculture and the subsequent rise of human civilization in the Middle East”.  





“Fragmento de um capuz de mulher. Período Greco
–

– 150dC”. 



técnica de confecção das rendas que é elucidada pela autora do livro “A history of 

handmade lace” da autora Emily Jackson e publicado em 1900 em que ela 

a como “obra ornamentada aberta de 

cabelo ou fibra de aloe. Tais fios podem ser tanto em “loop” 

maneiras” quais sejam:

bilros, embora às vezes imprecisamente descrito como “renda de 
travesseiro” [...] 

De acordo com Felippi, foi a partir do século XV, na Europa, que “o uso de rendas 

” (F



renda vão inspirar e serão inseridos “em estruturas que vão além da área têxtil. Suas 

grandes e pequenas dimensões, em joias, nas artes e no design.”

podem ser confeccionadas “no ar” ou com o apo



firmeza que o algodão fornece. O fio de seda “escorrega” e não forma 



de observação, pois diferentemente das “rendas de travesseiro”, não servem de 



A técnica da renda turca se desenvolve pela “progressão dos pequenos quadros, há 

rede e formam os desenhos. Esses laços possuem três padrões: gota, flor e gaivota” 

nomeados: a “gota” que se faz com uma laçada, a “flor” com três laçadas e a “gaivota” 

A partir da observação participante para a pesquisa “Narrativas e o Lugar: sobre o 

artesanato tradicional da Renda Turca de Bicos de Sabará” (POMPEU, 2016), foi 



Sonia Lucena que, juntamente com outras rendeiras, produz a “Renda Singeleza” 





–

–



–



“

”

produzida na cidade de Sabará, Minas Gerais: “Em Marechal 

que mais se assemelha à renda produzida em Sabará” Apesar da 



“economia criativa também contribui para inclusão social porque atrai a população 

menos favorecidas” (

comunidades e grupos é a prova de que os termos ‘autenticidade’ e ‘originalidade’ 



abertamente ao país implicado que “vele pela coerência das 
e evite as referências à autenticidade” 

de pensar o patrimônio imaterial como “recriado 

eu ambiente, de sua interação com a natureza e de sua história” 

se mais de identificar “o 

de vista material ou espiritual”. (B

mônio cultural imaterial, “cada Estado Parte deverá assegurar a 

ativamente à gestão do mesmo” (

como as referências à ‘autenticidade’ podem ser incoerentes 

se o de número oito que visa “promover o crescimento econômico sustentado, 

todos” e que assim possa promover políticas orientadas “para o desenvolvimento que 

pequenas e médias empresas, inclusive por meio do acesso a serviços financeiros” 



–



um relatório preliminar da Comissão Europeia (Green Paper “Unlocking the potential 

of cultural and creative industries”) foi enfatizado que “a vasta maioria das empresas 

ou verticalmente”. Conforme a autora, as MPEs desempenham um papel 

ominantes, pois elas são “as que assumem riscos e as primeiras 

a adotar inovações, além de sinalizar tendências e desenvolver talentos” (R

seu papel na dinâmica urbana: “o interesse d

premente” (R



nto, como o caso do Brasil, “as tecnologias de informação e 

franqueiam às pequenas empresas” (

–

“com especialização produtiva e mantém algum vínculo de articulação, interação, 

associações empresariais, instituições de crédito, ensino e pesquisa” 



pal. “Cada arranjo apresenta suas próprias 

nível de complexidade da cadeia produtiva entre outras” (C

conhecimento, “mas também instituições sem fins lucrativos, espaços culturais, uso 

criatividade dos empreendedores criativos” (R



que no continente europeu “a criatividade e a diversidade de seus povos e a força 

e crescimento por meio de inovação, especialmente para empresas de menor escala” 





pesquisa que o IPHAN adota com o objetivo de “produzir conhecimento sobre os 

cias de identidade para determinado grupo social” 

categorias estabelecidas no registro, “edificações associadas a certos usos, a 

arquitetônica ou artística”

brasileiro, é possível constatar que o termo “referência cultural” consegue abranger 

Frederico Tofani e coorientador da tese, “o termo ‘imaterial’ ou ‘patrimônio 



cultural imaterial’, por mais que seja muito utilizado, inclusive na legislação, é 

bastante impreciso e, por isso, polêmico.” Por essa razão, ele conclui e sugere 

“

‘ ’

Arantes (INRC) e reduzido ao termo ‘bem imaterial’ ou ‘patrimônio imaterial’ pela 

.”



Cultural (CNRC), salienta “a busca dos fundamentos de um desenvolvimento social 

Histórico e Artístico Nacional (SPHAN)” (Castro, 2008

passa a considerar todos os processos culturais “de grande complexidade e 

dinamismo, presentes na vida das camadas populares brasileiras”. Por essa razão 



“deveriam, sob essa nova ótica, ser incluídos entre as preocupações de preservação 

do patrimônio cultural”.

“estrutura

salvaguarda” (

Castro (2008), são iniciativas compostas por “ações que contribuem para a melhoria 

imateriais” (



(CNFCP) tem atuação nacional e sua “missão consiste na pesquisa, 

valorização dos mais diversos processos e expressões da cultura popular”. Sua 

. Ao Instituto cabe “pesquisar, 

municipais e federal” (IEPHA,2016).

“foi construindo seus caminhos próprios de operação e adquiriu uma posição de 

no país” (M
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e aprendizagem. Conforme Claval o “território simbólico se torna 

instalam” (CLAVAL, 1999,

“diáspora” até que finalmente pudesse enraizar



tradição, embora seu espaço territorial lhe tenha sido subtraído “não 
fosse a tradição, a nação judaica teria desaparecido” 

experiência imersiva do que poderia representar esse “saber fazer” para um 

sustentabilidade desse “saber fazer” que se apresenta pleno de sentido para cada 



“confecção é feita com agulhas totalmente artesanais que vão desde o palito de 

de pirulito, ferros retirados de sombrinhas e de ‘raio’ de bicicleta” (BRASIL, 2012



registro que “as 

renda. Nosso trabalho exige muita atenção, pois é tudo muito pequeno e delicado” 



estudando” (respondem as mães).

–

– “ ”

Horizonte, Minas Gerais. Nesse ano, quando lecionei a disciplina “Artes” em um 

“Livros dos Saberes” 

‘saberes’, ‘celebrações’, ‘lugares’, ‘objetos’, ‘formas de expressão’ e também um livro 

cujo título ‘hábitos culturais’ pretendia englobar uma cate

O que é “Patrimônio Cultural” 



–

seus “patrimônios culturais”. Nessa mesma época, um dos alunos presenteou













de Minas Gerais (UFMG), em uma exposição intitulada “Arte + Pesquisa + ” 





–
–



rendas como “patrimônio que merece ser preservado”.  A artesã relatou que 







–

http://www.artesol.org.br/


http://portal.iphan.gov.br/al/galeria/detalhes/145/


declaração “‘Estou aqui, neste trabalho’, o que redunda em dizer ‘Eu existo’” 



–

–





significativa foi o debate em um ‘dedo de prosa’, expressão utilizada para uma 

“ ”



Imagens do “Dedo de Prosa”, conversa programada sobre o 







Nilza Starling (







de bem longe, que “não pode parar senão enferruja”, enquanto a r



peça. Esse processo facilita a compreensão “da montagem das partes da roupa e 

durante a construção das roupas.” (S







Santiago e lançamento virtual do livro “Entrelaços” em setembro de 2020.









alcançou seu objetivo para ampliação do conhecimento desse “saber fazer”. 

“



”
“

”. 
“Foi uma honra mediar a exposição “

enda” de Helga Pompeu, minha mãe. Além da participação ativa

quando feitos por uma pessoa extremamente habilidosa”.





uma pequena conversa com o tema “Entrelaços: as rendas tradicionais e sua 

atualidade”, em um dos ambientes da mostra de decoração “Modernos e Eternos”. O 

livro “Entrelaços” 



A exposição virtual “Entrelaços” foi selecionada na Etapa Estadual do Prêmio Rodrigo 

caráter nacional, é promovido “pelo IPHAN desde 1987 em reconhecimento às ações 

reconhecimento público” 

–





do termo “patrimônio cultural” que também dá lugar a esse pertencimento. É curioso 



–

–

o sentido benéfico da casa pois, “ela abriga o devaneio, a casa protege o sonhador,

” Para o autor há um

ela “é uma das maiores forças de integração para os pensamentos, as lembranças e 

os sonhos do homem”



abrigo, pois a casa “mantém o homem através das tempestades do céu e das 

tempestades da vida. É o corpo e é alma. É o primeiro mundo do ser humano” 

que “não pode parar senão enferruja” enquanto ela contava os pontos do crochê que 







adverte Sennett, “o moderno especialista dispõe de pou

colegas” (SENNETT, 2013, p.275

A exposição “Entrelaços” busca evidenciar como a artesania das rendas se entrelaça 



livro “Entrelaços”, que foi enviado para todas as rendeiras que conheci ao longo da 





autoria “

divulgação dessa bela arte”. Em 16 de abril de 2021, Sônia também relatou que iria 

da autora Vera Felippi: “Vou receber outro livro, 

um tempo a singeleza e estou retomando, fazendo pedaços pra aplicar em máscaras”

Ela completou, enviando fotos de suas plantas: “Tudo que plantei aqui. 

plantas e animais”



–



localizada no município da Barra de Santo Antônio, a “ilha”, como é denominada, é na 

desaparecimento na “ilha”, pois, à medida que os lotes iam sendo ocupados, os 

oficinas medievais nas quais “complexos rituais ajudavam a manter 
vínculos entre os membros da guilda” (S



formas que se concebem esses registros. A utilização das palavras ‘autenticidade’ e 

‘originalidade’

–



– –

pelos “bens de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em 

grupos formadores da sociedade brasileira” (BRASIL, 1988). É pertinente realçar que 



dos termos ‘autenticidade’ e ‘originalidade’ provoca reações e repercute em várias 

–

–

Seu fundamento é que “todas as culturas e sociedades estão arraigadas em formas 

seu patrimônio e que devem ser respeitadas”

sujeitos praticantes ao determinar que “a responsabilidade por este patrimônio e seu 

secundariamente àquela que cuida dele” 

‘originalidade’ como valor emblemático do patrimônio, sem perder de vista as 

constituem “requisitos básicos para que se tenha acesso a todos os 

aspectos da autenticidade” (

as noções de ‘originalidade’ e ‘autenticidade’ 

principal fator de atribuição de valores.  Segundo o documento, “o entendimento da 



autenticidade é papel fundamental dos estudos científicos do patrimônio cultural” 

documento reconhece o desafio de não ser “possível basear os julgamentos de valor 

e autenticidade em critérios fixos” (

‘originalidade’ e ‘autenticidade’ são 

dos termos ‘originalidade’ e ‘autenticidade’ que fundamentam o propósito da proteção 

experiência do projeto “Tecelagem manual no Triângulo Mineiro”, que embasou o 

interpretar o termo originalidade na acepção de ‘qualidade de original, que provém 

da origem, primordial, inicial, originário’ é possível estabelecer uma associação mais 

produziu. Já a acepção de novidade ‘que não ocorreu nem existiu 

antes; inédito, novo’ está mais associada à propriedade intelectual e vinculada aos 



Se o termo ‘originalidade’ for aplicado na acepção associada à “ ”,

de sujeitos. O texto do INRC diz que “o consumidor costuma projetar sobre a 

ginalidade no caso da tecelagem)” (

‘originalidade’ gera uma ambiguidade 

se que o termo ‘originalidade’ pode 

O termo ‘autenticidade’ recebe uma crítica significativa nesse documento, pois coloca 

–
“a prioris” –
caseira, se a produção atual conserva sua “autenticidade”, ou 

representações que constroem sobre o “tecer” –



–

IPHAN

Portanto, destaca a necessidade de “criar formas de identificação e de apoio que, 

discutíveis como o de autenticidade, favoreçam sua continuidade” (IPHAN  

‘autenticidade’ é questionado no 

referido docu Sem utilizar a palavra 

‘sustentabilidade’, o texto revela a necessidade do – primitivo 

se considerarmos civilizações em que ‘ser sustentável’ já 

–

da 

sustentabilidade: “justamente o que distingue as produções pré

e, às necessidades do momento, a um universo simbólico, etc”. (IPHAN, 

A noção de ‘autenticidade’ será novamente questionada se comparada à ênfase 

–

–

adequada e distante de uma outra em que se tentaria “resgatar ou preservar a 

“autenticidade” dessas manifestações” e que, nesse caso, os estudiosos que se 

apoiam no termo estariam mais empenhados em “preservar s

vida moderna”. (Inventário Nacional de Referências Culturais, 2000, p.18

 



Aloísio Magalhães, designer gráfico e diretor do IPHAN em 1979, sobre o 

‘caráter excepcional’ que induz a conceitos que não contribuem para a 

sustentabilidade de 

essa posição: “Eu acho que artesanato é a tecnologia de ponta 

gostaríamos que ele ficasse ali.” (M

termos ‘originalidade’ e ‘autenticidade’ parecem ser enfatizados para a 

Tomando como exemplo o emprego dos termos ‘autenticidade’ e ‘originalidade’ no 



Reinterpretação da renda circular que gerou os “bicos” da Renda Turca 

termo ‘originalidade’, uma qualidade que poderia diferenciá



estéticas e de uso desses objetos. A ‘originalidade’ também aparece no texto como 

O termo ‘autenticidade’ aparece associado à ‘expressão cultural’ e ao saber fazer 

–

que seja “incluído no livro dos saberes estabelecido conforme lei municipal nº 410/ 

2002, porque a questão da ‘autenticidade’ da expressão cultural” –

– “precisa ser reconhecida e fomentada” (S



a barreira dos termos ‘originalidade’ e ‘autenticidade’ comumente utilizados nos 

trecho do dossiê de Sabará: “apesar de não se entenderem como um 

adãs(ãos) sabarenses” (SABARÁ

experiência em governança global do patrimônio. Logo, segundo a autora, “a 

omo critério para a identificação do patrimônio abre, 

assim, perspectivas inéditas que colocam um grande desafio à retórica patrimonial 

autorizada, ao introduzir novas ambiguidades” (B

, frequentemente, se deparam com a utilização de “um 

“vocabulário inapropriado” nos dossiês, sublinhando que “menções recorrentes à 

singularidade ou à raridade de bens específicos” e que insistem sobre “seu caráter 



excepcional ou valioso”, apoiando se sob “referências às origens e à autenticidade” 

relação aos termos ‘autenticidade’, ‘originalidade’ e ‘cânone’ têm 

é “original” ou “autêntico”, nem se tem a forma “ideal”; “o 

icantes na atualidade” (Unesco, 2011b:8). Por 
exemplo, em 2011, o órgão “subsidiário” notou, dentre as 
medidas de salvaguarda, “esforços visando estabelecer uma 

características “originais” (Unesco, 2

protagonistas primeiros. Portanto, a ênfase na ‘forma’ do bem cultural parece colocar 

e seleção a serem utilizados, dessa maneira “o fim último da 



a manutenção (e a promoção) dos valores incorporados pelo patrimônio” (C

–

–

–



–

–

ensina no Conselho de Arte: “As pessoas que vão ficando mais idosas 



paciência, te ensina muito”. É, como anota Sennett, ao avaliar a 

quando “as rotinas do trabalho artesanal fazem com que o indivíduo 

constante de trabalho” (SENNETT, 2013, p.283

assim vê o trabalho artesanal das rendas: “Tem uma coisa que em toda arte é 

pode fazer um ponto mais folgado, outro ponto mais […] isso aí não tem valor. Uma 

” 

Episódio 12 da série “Minha Arte” da TV Mar

https://youtu.be/6I0qzwcrW9Q?si=eoH7mQgPZd8HoZK-


“...o real não está na saída nem na chegada: 

ele se dispõe para a gente é no meio da travessia”. 



Ceará e Portugal sobre as rendas ‘d´áquém e d´álém mar,’ havia sido consultado 



Ceará e em Portugal elas são rendilheiras. “Denominações distintas traduzidas em 

sua arte como patrimônio cultural” 

–

http://hotsite.diariodonordeste.com.br/especiais/fios-de-tradicao/rendas-do-mar/apresentacao


razão, as rendeiras e rendilheiras guardam na memória os “saberes herdados da 

produção no litoral português e cearense, respectivamente” (





pela renda tinha o propósito de oferecer outro panorama, uma vez que os “os 

mente complementar às atividades exercidas pelos homens” 

européia, “se acantonou no Brasil, apresentando uma série de curiosas modificações 

populares de pontos e padrões, de tão rico interesse folklórico” (R

das rendas feito pela mulher dele: “O mérito desta pesquisa cabe assim 

científico à altura do interesse recreativo e estético do assunto”





“obras de 

gôsto artístico” (Ramos, 1948, p.5).

se o professor Gilmar de Carvalho, “referência 

dados e na valorização de artistas das mais diversas linguagens” como informado no 

do seminário “Desafios pa

Imaterial no Brasil”, reforça, além dos desafios políticos à época, a necessidade de 



ressaltar “a potencialidade que uma noção ampliada de patrimônio cultural tem no 

econômico, o que deve ser reforçado nas próximas décadas” (IPHAN, 2017, p.2).

Essa lei “reconhece as pessoas naturais, os grupos e 

referencial da Cultura Cearense”

“no Ceará, o Registro dos Mestres da Cultura Tradicional Popular é 

movimento se dá no sentido oposto. Viva!”



Diário do Nordeste, Idelfonso Rodrigues, “o ofício nas origens. Mães, filhas, irmãs, 

moroso” (P

artesãs “De suas mãos surgem peças de incomparável beleza. De suas vidas 

histórias igualmente fascinantes.” E para além da sobrevivência, nos trabalho

dessas mulheres, “há prazer, pulsa criatividade, existe amor, revela

que ainda se transmite de geração em geração” (P



histórias em que o artesanato respondeu “como fonte não só de sobrevivência, mas 

de qualidade de vida” (P

completam “Nesse cenário de tanta contradição, é perfeitamente compreensível a 

citações nos livros” (idem). Em seguida comentam da impossibilidade de um 

Colocado dessa forma, quando as jornalistas mencionam que “no litoral o

vestem o corpo e a alma” (PIONER, 2012, p.39), percebemos que há algo no ato de 

‘ ’







as “artesãs, tendo como cúmplices as inseparáveis almofadas de pano preenchidas 

ortugueses” 



iúva e com quatro filhos “prossegue apegada aos bilros, aos 

vestuário, cama, mesa e banho” (P

no ano 2000. Mas nem sempre é assim, “por vezes, sur





ano da reportagem, “

fundamental.” (P



–





de Mundaú, em Trairi, “ensinou, durante seis anos, a crianças e adolescentes, sem 

obter, infelizmente, bons resultados. ‘As jovens não querem trabalhar com a renda. 

’, diz”. "(





A neta, Thais, 12 anos, “cabelos pretos, pele morena, cheia de charme, promete 

a desenhar no papelão". A avó coruja abre aquele sorriso!” (P



“A viagem não acaba nunca. Só os viajantes acabam. E mesmo estes 

Quando o visitante sentou na areia da praia e disse: ‘Não há mais o 

que ver’. Saiba que não era assim. O fim de uma viagem é apenas 

recomeçar a viagem. Sempre.” 







–

–



–

Portanto, Joaquim de Vasconcelos “ficou conhecido não só pelos seus trabalhos no 

tradicionais”. (

das rendas teria iniciado na Itália em cidades como Milão e Veneza. “Pelos finais do 

materiais, como a seda, a prata e o ouro.” (

“Contraditórias nos seus termos, as Pragmáticas vão



lhes indiferente.” (

segunda metade do século XIX. “As rendas de bilros ocorrem, quase exclusivamente, 

XVII.” (

“deve

em Vila do Conde como em outras localidades do Norte.” (

prostituição das mulheres sem emprego nem renda financeira: “A Santa Casa da 

rua a pedir esmolas e a perder a sua reputação.” (



oductividade, mercê da concorrência estrangeira e mechanica.” (RÊGO; 

PIRES, 2005, p. 33) E em também acrescentava: “Somente a cercear e a falhar a 

artístico.” (

rendas de fraca qualidade e na concorrência crescente das rendas mecânicas.” 



redução até mesmo nas “roupas de casa”. Portanto, essa redução impactou 

“em primeiro lugar, através da concorrência que as rendas mecânicas 

obra.” (

eram nos “ateliers” de rendas que se encontravam a 

esses ateliers e “as rendilheiras executavam

país.” (



força e na Casa Flores Torres não foi diferente. “Em 1960 já só trabalhavam nessa 

próprias casas” (

De acordo com a fonte secundária jornal Expresso “eram apenas €16,5 —
— quando o salário mínimo foi criado em Portugal, em 1974, subindo para os €20, em 1975.” De acordo 

€539, subindo para o máximo de €557 em 1975.



“se encontrarem dispersa

orientarem.” (RÊGO; PIRES, 2005, p. 40). Essa personalidade também considerava 

das rendas produzidas” (

personalidades que consideravam apreensiva a inexistência de um “ensino orientado 

por critérios racionalmente validados” como afirmam Rêgo e Pires (2005). Passado 



https://arquivos.rtp.pt/conteudos/exposicao-de-renda-de-bilros-em-vila-do-conde/


conclusão foi que “as

serem mais bem pagas.” (

Régio, denominada à época como “Oficina Anexa à Escola Secundária José Régio”. 

missão é “‘inventariar, preservar e promover’ as artes e ofícios de Vila do Conde, com 

ara as Rendas de Bilros.” (

preocupação em relação ao estatuto da escola como “provisória” temendo pela 



– “Casa do Vinhal” que abriga o Museu e a Escola de Rendas de Bilros de 



–

“

”







para o que seria o ambiente externo do quadro gera reflexões: “O pintor olha, o rosto 

nós mesmos: nosso corpo, nosso rosto, nossos olhos” (F

–

–

Foucault, em sua análise da obra de Velázquez, fala do ato de ver: “Somos vistos ou 

mudar de conteúdo, de forma, de rosto, de identidade” (F



para então estarmos diante do nosso próprio reflexo, “os olhos são a janela da alma, 

o espelho do mundo” como bem anota o escritor José Saramago.





exige que tenhamos atenção, como diz Walter Benjamin: “Atenção: degraus! O 

arquitetônico, em que ela é construída, e, enfim, um têxtil, em que ela é tecida.” 



exerce o trabalho “livre e assalariado”. A cena, retratada na imagem, exemplifica 





A psicóloga ainda se refere à condição do trabalho de campo que “vai incorporar o 

outro e ser incorporado por ele em alguma medida” (S

omitidos ou “jogados" para as notas de rodapé, prefácios e posfácios. 

quando entrei na “Casa dos Linhos,” um armarinho de tecidos e aviamentos localizado 





–

–



–

–





–



–









–



–



•

•

•

Nesse encadeamento, digamos “evolutivo”, no sentido das mudanças de 

•



•

–

–

“uma coisa muito curiosa, são os alfinetes que são de uns espinhos”.



“de 

”

da associação e completou “

empresa”

“Vila do Conde era um grande centro de produção de Rendas de 

civil”.

“O

harem em casa e irem vender”

Em seguida explana sobre a destinação das vendas: “

vestuário masculino. feminino, claro, mas masculino também”.

“Ora bem, esta situação começa a acelerar e a notar

um trabalho”.



associação então complementa que: “

um trabalho...organizado, como um tipo de sindicato”.

“

dizer, nos diferencia das outras? As Rendas de Bilros”.

“A Câmara começou a olhar para as Rendas de Bilros e a tentar 

entre a Câmara e a associação”

“Fizemos muitas coisas, umas com mais sucesso, outras com menos 

encontrar um espaço para as Rendas de Bilros”.

questão da “utilidade das rendas” levantando uma pergunta: “

‘ ’?”



peça desse tipo. A questão dos hábitos de “um mercado” faz sentido a partir do 

“Mas convidávamos para fazerem cá desfiles de moda, utilizando as 

dinheiro”.

“os custos eram baixos mas, mesmo assim, eram custos 

espetáculo” Dessa forma, é válido pensar pelo viés do conceito de “sociedade do 

espetáculo”, considerando a reflexão do filósofo 

que “a raiz do espetáculo está no te



espetacular”

“sim, as Rendas de Bilros de Vila do Conde hoje são conhecidas. 

‘ ’
dos Linhos e comprou uma peça”.

“ ”

“além disso, se nós vendêssemos para a China ou para um grande 

escoamento”.

Alguns processos de incorporação de pequenas mudanças foram propostos: “

frágil. Com verniz vulgar, até incolor. Faziam um spray e aquilo fica”.

“La racine du spectacle est dans le terrain de l’économie devenue abondante, et c’est de là que 
viennent les fruits qui tendente finalement à dominer le marché spectaculaire.”



comercial organizada: “

isto era um negócio e seguir neste caminho”. Esse “alguém” poderia ser, na verdade, 

“temos uma escola 

livres. Não é propriamente uma escola para vir a formar rendilheiras”

“mas precisávamos que em cada geração aparecesse uma ou duas 

se um bocadinho no marasmo.”



Em relação ao museu, vê a necessidade de reformulação: “

E hoje têm uma dinâmica diferente”. 

“Mas estamos a falar de uma questão ligada ao passado, à história. O 

nós consideramos, mal ou bem, vital para o sucesso do museu”.

“

”.

recursos financeiros.  Segundo ele, a rendilheira “

Para conceder a certificação há uma “ ”.

(CEARTE), pois, segundo ele “



”.

Em um momento os papéis mudaram e passei a ser a entrevistada “

exemplo, a Helga gostou muito disto” 

“...e comprou. E agora digo lhe uma coisa, para que serve isto?” 

aquele “paninho” tinha sido meu primeiro contato com as rendas de Vila do Conde e 

“ ”

Pierre Bourdieu (2011, p. 270) “a classe dos objetos de arte seria definida pelo fato de 

percepção de sua forma muito mais do que de sua função”

de produção e reprodução da sociedade é que sustenta o significado desse fazer: “Vê

sociedade” (

– –

Ao que ele respondeu: “ temos”





ras: “

fosse vendido aqui, levava neste envelope e não neste”.

entrevistada, respondi: “

–

– é sempre partir do mais elementar para, depois a complexidade”.

compra do “paninho”, afinal eu estava diante de algo raro. Aproveitando a coincidência 

eu disse: “

as rendeiras elas vão saber muito mais, desenvolver o próprio trabalho das rendas”.

se também no sucesso do negócio: “

Desenho, que é a ESMAD”

“eu acho que os alunos de qualquer escola, eles podem ter um produto 

economia, pode estar em outras parcerias”.

“a

mais”.

significativo para as rendilheiras. A tentativa de “melhorar” pode fazer desaparecer a 



mudança no significante “terapia” que 

Roberto da Matta para auxiliar essa conceituação.  O autor afirma que “os rituais são 

eterno” (D – , 2019, p.2019) e como prossegue Canclini, “até os 

os fazem viver que nos objetos inertes.” Posto isso, ouso dizer que: 







“O museu que foi criado em 1991 e o objetivo realmente era assegurar 

neste edifício também, nesta casa”.

“

”.

“

”.

“

”.

“sim, nós temos a escola, temos as matrículas, temos todo o espólio 



Rendas de Bilros no vestuário”.

“

”.

“A pessoa que entrar aqui, se não tiver uma visita guiada, pouca 

Portanto e nós temos essa noção”.



“E isto era um caminho para transeuntes, para quem passava. Era um 

”

“

”.



“É colocado na frente de um altar. Só isto demorou dois anos a ser 

ponto. Cada fundo. Cada linha. É um cruzamento do fio”.

“A marcação é feita com uma fita de 

”.

atelier de rendas da Casa Flores Torres “

que aqueles. São dos anos 30”.

“Aqui tem a datação. Tem a matéria. Tem o número de bilros.600 

mais fechado. Eles chamam de ponto pano. Mais fechadinho”

“

”.



“

”

“Cada menina tem a sua almofada e quando vem, retira a almofada 

terapia. Ninguém anda aqui com o objetivo “eu quero ser u
rendilheira profissional”. Não, não é esse o objetivo”.

“

”.

acrescentou que na escola a professora de rendas “

umas mais avançadas, outras menos”. 

Naquela hora reparei novamente o uso do significante “paninho”, aquele meu 

“O que é importante agora é que nós investimos na formação. Para 

conservação”.



“

”.

“Agora, isso era importante. Realmente, elas terem de andar aqui há 

uiria fazer”.

“sim, portanto, isso não é só uma coisa, não pode ser só as Rendas de Bilros isoladas. 

simultâneo, não é?”

“

”.

“Eu vou precisar de cinquenta peças. Não temos quem faça. Quer 

”.

“Isto é assim, estamos neste ciclo, não saímos daqui. Andamos assim 

”.



“Porque eu acho que tem vários segmentos de mercado. Aquele 

”

“Depois, também acho que faz falta pensar no contemporâneo. Uma 

única, não é? Não é uma produção em série”.

“aquilo que falávamos sobre as identidades ao ir em algum lugar, visitar uma cidade, 

além de ser feito, tem uma história, uma longa história de existência”. 



“

”

“sim, como mensurar essa 

peça levou 60 horas para ser feita”.

Ao que Ivone responde: “se fossem pagas as horas, estavam ricas, não é?” 

“

”.

“ ”. 

Ao que respondi à diretora: “

considerar a experiência”.

“

”



desenhos base das Rendas de Bilros: “

aqui. Agora, isto tem de ser tudo digitalizado e tudo inventariado”. 

“

”.

“

”.

explicou “

”.





Depois das apresentações de Ivone, marquei o dia para a conversa na loja “Rendas 

Céu”

Loja “Rendas da Céu” em Vila do Conde





“E sim, acho que a escola é o lugar ideal em Vila do Conde para quem 

gente”.

“Eu tenho começado a dizer, acho que a escola que é o lugar ideal 

Nacional de Educação”.

“É assim, não é, não é, aquilo insere

para ganhar a vida”.

“Olha, eu comecei aqui, eu fui para a escola de rendas de Vila do 



esquece”.

teria parado de fazer as rendas mesmo assim, ou se teria optado por elas: “

sustentava os filhos. A minha mãe e muita gente em Vila do Conde”.

“sim, muito apertado.

fazer algumas coisas, adoro, é um vício [...] Não vivo sem a renda, mesmo”.

“E estou tão focada no que tenho que fazer, se estou a fazer bem, se 

Céu? 190 por dia para fazer o que eu quero”.

“Também se inventa pontos. Eu sou assim. Se eu dizer assim, cruza 



pôr este par ou tirar este par”.

“De tanto trabalhar com os bilros, em algum 

destes modelos novos”. 

“Por exemplo, eu tenho ido buscar várias coisas à minha mãe (Maria 

me. Se fizesse assim. Não achas que fica melhor?”

“penso que talvez há essas diferenças mesmo”.

“isso é uma ciência”

“normalmente é sempre ao gosto do cliente. Nós 

aparecendo. Nós vamos também guardando. É sempre assim”.

gitais aos desenhos feitos à mão dizendo das “imperfeições” 



“Mas ainda estou a pedir de fazer umas flores e umas folhas 

a não é rigorosa. [...] A gente vai arquivando”.

“Como a F



– Souvenir da loja “Rendas da Céu”



“

”



“Eu tive a sorte quando comecei a trabalhar, eu comecei a trabalhar 

não é?”

“Eu tenho sempre alguma dificuldade em definir [risos] porque de facto 

deles adere bem ao experimentar fazer a Renda de Bilros”.

“Este verão passado tivemos aqui uma pequena oficina para os 

que levassem para casa”.



“E tivemos também uma outra iniciativa 

e as Rendas de Bilros em torno da cidade”.

empenhadas a um sistema, ou seja, “

só também desempenha papéis diferentes”.

“

”



“Este último que fizemos, nas férias de verão foram várias escolas 

”

“

”

“Como é que nós avaliamos uma renda se ela está bem 

quase lá uma assinatura”.

“Nós não podemos esquecer o tradicional de Vila do Conde, não 

tudo”.



“Eu acho que, eu própria ser um bom bocado disso de enganar as 

de por o cunho pessoal dela”.

“Claro que as nossas rendas tem nomes: a rosa dobrada, o 



reconheçam aqueles critérios de qualidade da renda”.

“Sim, curiosamente nós somos um país muito pequenino em 

ou ouvirem a novela e a fazer renda”

Isabel menciona a maior renda do mundo exposta no museu: “

também um trabalho de comunidade muito grande ali”. Ela completa: “

alterada digamos assim”.

“

apercebem “isso tudo é renda e tal”...e querem perceber como que foi 



”

“As rendas eram importantíssimas não só em Vila do Conde como em 

”

Em sua conclusão, percebo mais um significante para o “paninho” que comprei na 

“

”.

“E eu também considero que nós temos coisas espetaculares desde a 

temos essa parte”.



Devo concordar com Isabel: De fato, eu fico maravilhada com os “paninhos” e o modo 

“Não, nestes últimos anos não. Até porque a pandemia e agora 

menor em relação se houvesse aqui um incremento do governo”.

“O ideal, até porque, por exemplo, quando nós enganamos 

o. O que é muito engraçado, não é?”

“

muitas vezes se aprende a ver a rendilheira mais velha”.



conhecerem a essência das rendas: “

na mesa] a essência da renda”. 

“

”

“Também sabe fazer a renda de bilros. Então ela consegue olhar para 

”

“depende... depende. Porque o colega que também trabalha comigo e que me faz 

normalmente faz um esboço”. 



“Ele também já percebe como é que tem que as coisas ser feitas. 

da sequência das coisas”.

“daqui a pouco ele está fazendo rendas também”, e Isabel 

respondeu “quase” [risos]. 

“Eu sou descendente de professoras de renda de bilros. A minha avó 

Estrela). E eu estou aqui há quatro anos a ensinar”.



“

Já ao redor dos travesseiros da renda, das almofadas”.

“Completamente. Apesar de que a minha mãe vivia com a minha avó, 

”

“Então, é assim. Isto, em primeiro lugar, os valores que me foram 



crianças, porque isso transmite também ensinamentos”.

“as crianças [quiz dizer as senhoras] ensinam muitas coisas antigas 

quase o dia todo música”.

“Porque hoje em dia incentivar uma criança a aprender a Renda de 

manhã e vêm à tarde para aqui”.

“Pois fazemos alguns lanches, nós combinamos. Ou nós vamos fazer 

aventura porque nunca foi feito”.



“

se passa”.

“Elas conseguem conversar comigo. Por quê? Porque confiam em 

isso tudo”.

“Muitas vezes chama por elas para determinados eventos. Onde o 

por exemplo, que eu tenho senhoras com 83 anos de idade”.

“Porque tudo que se aprende tão pequenininho se leva para 

a vida”. 

“Parte de mim motivar de maneira que as pessoas... Porque o primeiro 

do gosto em que a pessoa tem que sair daqui maravilhada”.

“aprender significa elaborar uma 



lo nos próprios esquemas de conhecimento” (Z

“Então elas são estimuladas a fazerem, a descobrirem também. A 

capacidade de raciocínio, certo?”

ensino é um “processo de construção compartilhada de significados” (Z

“Agora, não podemos dar a entender às pessoas. Olha, "a senhora 

Mas isso ninguém é culpado”

“Há essa liberdade. Porque esta escola não é um ensino obrigatório. 

motivação também. Cria afastamento”.



“Porque a renda de bilros é um artesanato tão puro a todos os níveis. 

casa. É impossível. Porque é um trabalho demorado”.

“Apesar que agora, com os tempos modernos, nós também tivemos a 

gosto mais do outro, que até se fez muito mais rápido. Não é?”

“Novos materiais também, a novos fios, 

”

feito “

raízes [...] E a escola aqui, porque há uma certificação das Rendas de Bilros”.

“

”

UPA) “e



)”.

“Os nossos objetivos, a nossa mente está 

não é?”



“Em casa, porque eu à noite, em casa, todos os dias eu faço a minha 

trabalhos”.

“Eu vou para... Temos ali uma salinha onde temos nossas condições 

trabalhar. E muitas senhoras tomam cafezinho comigo”.

“E nós decidimos no início, quando eu vim para aqui, que os meus 

lanchinho ali”.

“Depois chega a altura do Natal, comprámos um bolo rei, que é o 

pessoas”.

“E eu costumo dizer que temos aqui uma senhora que é a Dona Nair, 

de...Não é de favores, mas é uma entreajuda”.

Digo para Isabel “ou seja, todas recebem a ajuda”.



Helga: “Oferece e recebe”.

Helga: “Há uma troca. Que bonito Isabel”

“Normalmente recebemos sempre crianças novas após a Feira do 





“Eu vim para aqui, para este museu. Isto é tudo velho, não é? Porque 

mais ninguém. Era só crianças”.

“Não trabalhei sempre nisto. Não trabalhei sempre nas rendas. Só que 



ofereço. Essas coisas”.

rendilheira, que trabalha ao vivo, “

do”.

“O que é certo é que eu mesmo com sete anos, eu já tinha que levar 

s. E somos seis rapazes. [ri]”.

“Sim, somos seis casais nós. Principalmente as raparigas, a minha 

intuito dos pais, antigamente”.

“Entretanto... Isto é um bichão que fica cá dentro. Não há volta atrás. 

”



“Assimilamos tudo. Quando somos miúdas, nós somos crianças, 

resto porque dormi mal esta noite”.

“Quem os tem, 

“porque 

isto, vida”.

“Dentro de casa. E eu, muitos anos, porque... Em Vila do Conde, há 

portas. Às vezes nas escadas”.

“Até que eu...Eu nasci aqui, junto à igreja Matriz, mas depois fui morar 

se com aquelas coisas, tudo manual”.



Então comentei: “A cidade tinha uma vida?” 

“Hoje é tudo cheio de salamalecas. Mas eu tenho um quartinho, um 

Correto?”

“

trazíamos. O fogão do meu pai era um fogão enorme, todo à lenha”.

todos os dias”. 

“Agora que há tantas michelinas, michelaimas, o meu pai já tinha 



tudo. O meu pai cozinhava muito bem”.

“Nós somos conhecidos pelos beira rios, toda a gente aqui em Vila do 

“Andávamos sempre de lacinhos, bem penteadas. Todas, todas, 

Queria todos bem bonitos”.

“Portanto, é por 

domingo a domingo”.

trabalho de Isalinda, que respondeu: “sim, também estavam no meio”.



“Numa loja, pronto a vestir. De couro, de roupas só de couro Pronto a 

fugiu, não é? Quando eu fui operada do coração”.

feito por ela “

foi minha avó que fez...Sim. [...] Os filhos e os netos [...] Foi minha mãe que fez...”

fazer das rendas: “

“A experiência melhor é aquela que nós estamos aqui ao vivo, que nós 

, mas isto não copia. 
Mas isto não”.



Ela realçou o apoio dos visitantes do museu “

a gente tem dos visitantes. O carinho que nós sentimos deles”. 

“Não, não, não. Este trabalho...São encomendas que eu vou fazer. Só 

fazer”.

“se Isalinda pudesse fazer algo 

“Para a renda, eu acho que era uma continuação. Onde houvesse 

“nós já fomos algumas... sete, 

oito, oito profissionais”.

“Eu não tenho muito. Eu tenho alguma coisa, mas não tenho assim 



eles ficavam cá”.

“E depois também são muito incentivadas com os trabalhos que lhes 

pouquinho para acabar e ainda não acabei”.

“O problema está a 

bocadinho”

“eu já nasci na Póvoa, na Póvoa do Varzim. Vim para cá 

“Ninguém na minha família fazia

prendermos”.



“Embora nós, claro, brincávamos lá fora, quando saímos daqui não era 

naquele tempo jogar a corda, jogar ao prego, era tudo”.

“tínhamos a ginástica feita. Hoje 

falou: “mas é verdade, andávamos, subíamos tudo, saltávamos”.

“e eu atravessava o rio. Nadava com cinco anos para outro 

lado”. 

fazia o mesmo: “a

” Isalinda explicou que 

“Olha, e não eram fatos de banho porque tínhamos cuecas, eram 

cão ou a gato, ou de qualquer maneira, a gente nunca se afogou”.

“mas no rio a estar, todos os anos 

fontes onde passa a água, essa parte ali, tinha sempre fundões”. 



“Uma vez a minha mãe, eu estava em cueca, já tinha os meus, o quê? 

outra...”

sentiam que participavam mais dos espaços da cidade, “criados na rua” como ela 

“Olha, e os nossos pais, andávamos assim... Tentávamos... Pronto, 

Raparigas com um rapaz, andávamos às escondidas”.

“Sim, porque eu, por exemplo, vivia num bairro. Era muito bonito. E, 

ndemos de tudo”.



“Agora, eu tenho uma rapariga e um rapaz. Uma mulher e um homem. 

ir a comprar tudo feito”.

“nós sabíamos fazer tudo. Nós éramos 

“tenho orgulho de saber fazer tudo”.

Isalinda: “

dava, para aturar doze orelhas”.

Helga: “Doze? Tinha que ter uma firmeza”.

Isalinda: “
Mas nada nos fez mal”.

Helga: “Mas estão vivos”. (risadas)

“E como é que eu aprendi? A minha mãe. A minha mãe 

vida de casa. Pra organizar, poupar, tudo isso é uma sabedoria também”. 



“Isto é alguma coisa. Mas é verdade. Mas não querem. Porque nós antes não 

nos, mas nós não fizemos”.

“nem telefone tínhamos, para 

telefonar para irmos aqui fora, telefone não tínhamos”. 

“Também a gente viveu bem, não conhecíamos nada. Estas 

havia enviado à Isalinda pelo celular] porque eu não tenho paciência”.

“mas Isalinda está 

certa. E cada um tem seu tempo”.



“Não se vendia à porta da rua, havia uma casa que comprava rendas 

Isabel”.

“Chegava à casa e ia trabalhar, tinha já a almofada ali pra eu trabalhar, 

Maria de Lurdes] não havia nada disso”.

“Não, não dava. Ninguém, ninguém, ninguém. Ou tinha os pais (  ) 



miúda, uma coisinha assim... o meu pai era assim “olha o que ela vai 
dar (  ) ela gosta” que bonitas que eu fazia (  ) coisas de prato (  ) mas 

apanhavam uma multa e não podia”.

“Era uma altura difícil, mas naquele tempo era era, mas não era só eu! 

viveu até os noventa e dois anos”.

“Ainda, eu gosto, eu gosto da renda. Me distrai, ela me distrai, também 

io, só da renda”.

“Hora bem, a última renda que eu fiz 

foram pra lá e eu também lá fiquei”.

pro sustento”.

“Eu também participei num (  ) que é do, daquele lugar do mosteiro e 

rendilheiras”.

“aquilo era um adereço. O sentimento que



de nós. Aquilo fazia parte de nós. Quem soubesse comprava. Era bonito e comprava”.

“É um pano de renda. Eu gosto de escolher. Quem tem os piques. Eu 

“Na altura foi por Deus. Trabalhei. Trabalhei com os senhores também. 

grande. Ele pediu a várias pessoas e conseguiu. Sim”

“eu acho que 

tanto”.

“naquele lugar, aquela fotografia minha é mais ou menos naquele 

Era para falar”.

“ninguém é 

me distrair”.







“Lugares”

–

–



–

se, por meio do seu site digital, como “uma ponte entre o mundo da ciência e 

da tecnologia, da arte e da cultura”. Ainda segundo informações do site, é um 

movimento que se compromete a “aproveitar os nossos desafios verdes e digitais para 

ar as nossas vidas para melhor”. Portanto, propõe abordar problemas sociais 

•

•

•

é a de “reunir 

”

ao “proporcionar acesso ao financiamento da União Europeia (UE) para projetos 

inclusivos”



originalidade parecem dar conta desse desafio do “novo”. Durante o desenvolvimento 

(Creia.Lab) que é um “espaço que visa promover o diagnóstico, a reflexão, a 

investigadores e empreendedores no domínio Cultural e Criativo” (Creia.Lab, 2019)



que busca a interdisciplinaridade para “combinar análise, 

decomposição de coisas difíceis, com síntese, composição de coisas novas” e 

completa que “qualquer iniciativa de inovação eficaz necessita de ambas em 

abundância, costuradas como um todo perfeito”.

sentido, estabelecem como objetivo “revitalizar bairros com Design Europeu para 

Sustentabilidade e Inclusão”. Por meio das redes sociais, no perfil do Instagram



–

–

•

•
•

–

–



–

autoridades com o equacionamento da questão habitação/equipamentos, “o sentido 

sociais e econômicos ao redor do mundo” (B

não se perdeu totalmente e “esses anseios ainda permanecem nos debates dos 

” (B

“Perry propõe a Unidade de Vizinhança como uma ação que buscava atuar, ou ainda 

das vizinhanças” (R



Conforme atesta Barcellos, “além de atribuir à escola o papel de elemento 

comunitário, reforçando seu papel aglutinador da comunidade” (B

De acordo com Barcellos, Perry “luta para fazer da escola um centro social, propondo 

de arte” (B



–







pretende valer “das oportunidades proporcionadas pela economia 

”

–

–



O “Fazer saber”



–

Disponível em:
https://prezi.com/view/hakEMtpaNOA4bLaV6C3e/





–

–

–

relação a essa descoberta com a exclamação “Fantástico!”. O Sr. Atílio é aquele que 





–

–

A transmissão do “saber fazer” para gerações mais novas se impõe como desafio, 







http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/revpat_36.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/revpat_36.pdf
about:blank
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d3551.htm


CLAVAL, Paul. O território na transição da pós-modernidade. GEOgraphia, ano 1, n. 
2, p. 7-26, 1999. Tradução da publicação da Universidade de Paris-
Sorbonne.Disponível em: 
<http://www.uff.br/geographia/ojs/index.php/geographia/article/view/16/14> Acesso 
em fev. 2016. 

–

http://www.desenvolvimento.gov.br/arquivos/dwnl_1347644592.pdf
http://www.desenvolvimento.gov.br/arquivos/dwnl_1347644592.pdf
https://www.juntadeandalucia.es/sites/default/files/2021-03/1233838647815_ph10.nestor_garcia_canclini.capii_.pdf
https://www.juntadeandalucia.es/sites/default/files/2021-03/1233838647815_ph10.nestor_garcia_canclini.capii_.pdf


–

–

EXPOSIÇÃO VIRTUAL “ENTRELAÇOS” –

https://bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/673F16CA67FC34B98325772A0046513A/$File/NT00044156.pdf
https://bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/673F16CA67FC34B98325772A0046513A/$File/NT00044156.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Patrimonio_Imaterial_no_Brasil_Legislacao_e_Politicas_Estaduais(1).pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Patrimonio_Imaterial_no_Brasil_Legislacao_e_Politicas_Estaduais(1).pdf
https://creialab-citcem.letras.up.pt/sobre/
https://creialab-citcem.letras.up.pt/sobre/
https://www.estadao.com.br/politica/gestao-politica-e-sociedade/tesouros-vivos-politica-cultural-de-protecao-da-vida/
https://www.estadao.com.br/politica/gestao-politica-e-sociedade/tesouros-vivos-politica-cultural-de-protecao-da-vida/


—

–

–

— —

http://coletivosycorax.org/wp-content/uploads/2019/09/Opontozerodarevolucao_WEB.pdf
http://coletivosycorax.org/wp-content/uploads/2019/09/Opontozerodarevolucao_WEB.pdf
http://www.ufal.edu.br/noticias/2013/11/origem-da-singeleza-alagoana-e-
http://www.ufal.edu.br/noticias/2013/11/origem-da-singeleza-alagoana-e-


–

http://www.iepha.mg.gov.br/index.php/institucional/o-iepha
http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/portaria_n_200_de_15_de_maio_de_2016.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/portaria_n_200_de_15_de_maio_de_2016.pdf


–

um balanço crítico de uma nova ‘agenda’ para as políticas públicas no início 

–

MENEZES, Ulpiano Toledo bezerra de. Os “usos culturais” da cultura. Contribuição 

–

http://www.mfa.org/collections/object/fragment-of-a-womans-hood-72534
http://www.mfa.org/collections/object/fragment-of-a-womans-hood-72534
http://www.cih.uem.br/anais/2017/trabalhos/3383.pdf


–

em Portugal: um balanço crítico de uma nova ‘agenda’ para as políticas públicas 

çã

–

https://www.europarl.europa.eu/news/pt/headlines/economy/20151201STO05603/economia-circular-definicao-importancia-e-beneficios
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/headlines/economy/20151201STO05603/economia-circular-definicao-importancia-e-beneficios


–

–

–

http://www.ufal.edu.br/utilidades/agencia-
http://www.ufal.edu.br/utilidades/agencia-
https://arquivos.rtp.pt/conteudos/exposicao-de-renda-de-bilros-em-vila-do-conde/
http://www.sabara.mg.gov.br/docs/decreto%20410-2002.pdf
http://www.sabara.mg.gov.br/docs/decreto%20410-2002.pdf
http://sabara.mg.gov.br/cultura/renda-turca-de-bicos/
http://sabara.mg.gov.br/cultura/renda-turca-de-bicos/


–
– –

https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/ap/artigos/associativismo-o-que-e,01353ea344900610VgnVCM1000004c00210aRCRD
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/ap/artigos/associativismo-o-que-e,01353ea344900610VgnVCM1000004c00210aRCRD
https://eur-lex.europa.eu/resource.html?uri=cellar:b828d165-1c22-11ea-8c1f-01aa75ed71a1.0008.02/DOC_1&format=PDF
https://eur-lex.europa.eu/resource.html?uri=cellar:b828d165-1c22-11ea-8c1f-01aa75ed71a1.0008.02/DOC_1&format=PDF
https://unctad.org/pt/docs/ditctab20092_pt.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Conferencia%20de%20Nara%201994.p
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Conferencia%20de%20Nara%201994.p


http://omicult.org/wp-content/uploads/2015/01/A-conveni%C3%AAncia-da-cultura.-Y%C3%BAdice.pdf
http://omicult.org/wp-content/uploads/2015/01/A-conveni%C3%AAncia-da-cultura.-Y%C3%BAdice.pdf


●

–

●

●

–

●

●

●

●

●

●

https://creialab-citcem.letras.up.pt/projetos/patrimonio-cultural-e-sustentabilidade-memoria-e-artesania-na-producao-de-rendas
https://creialab-citcem.letras.up.pt/projetos/patrimonio-cultural-e-sustentabilidade-memoria-e-artesania-na-producao-de-rendas


●

●

●

●

●

•

•

•

•

•

https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=CcsVZ1WGB9g
http://www.youtube.com/watch?v=HXlKVEylwcw&feature=youtu.be
http://www.editoraatafona.net/helga
http://www.instagram.com/p/CFLVk1hFnGQ/


•

•

•

•

•

•



– Livro “Entrelaços”



Entrelaços

Helga Freitas Pompeu

Entrelaços



Helga Freitas Pompeu 



Fazer algo repetidas vezes é estimulante quando se está olhando para 

frente. A substância da rotina pode mudar, metamorfosear-se, melhorar, 

mas a recompensa emocional é a experiência de fazer de novo. 

Richard Sennet 

O enraizamento é talvez a necessidade mais importante e mais desconhecida 

da alma humana e uma das mais difíceis de definir. O ser humano tem uma 

raiz por sua participação real, ativa e natural na existência de uma coletividade 

que conserva vivos certos tesouros do passado e certos pressentimentos do 

futuro. 

Simone Weil 





Talvez, começar pelas palavras seja uma forma interessante de introduzir o tema 

deste livro. Afinal , as relações entre os fenômenos e as coisas do mundo deixam 

marcas no corpo da linguagem , como elucida Foucault em As palavras e as coisas. 

A palavra "tecer ", do latim texere , "tecer , tramar ", provém da raiz indo-europeia 

teks , "fazer ". Dessa raiz surge a matriz grega da palavra téchne que significa 

"arte , técnica , ofício ". Já a palavra "urdir ", do latim ordiri , "tecer , tramar , colocar 

em ordem ", advém de ordo , "ordem , arranjo ". Ambas compõem o universo 

mental do ato de produzir uma renda. Assim , a urdidura e a trama de uma renda 

configuram um fenômeno de entrelaçamento físico e simbólico , o qual gera um 

elemento com consistência e existência próprias , uso e função únicos , identidade 

expressa na individualidade da artesã e no coletivo de um grupo. 

Não é à toa que por detrás da "trama " há uma narrativa , quem sabe até mesmo 

uma conspiração , pois, entre a reflexão solitária do fazer e a ação de pessoas 

que se encontram para produzir a renda , há um dispositivo natural de troca de 

experiências , histórias e sentidos de mundo. O dispositivo que une esse coletivo 

é o gesto , porém , por trás do gesto , há uma infinita rede de solidariedade , 

compartilhamento e contentamento do estar junto. Como esta narrativa 

se manifesta no ato de produzir rendas? Acima de tudo , no ato de transmitir 

o conhecimento do como fazer, mas também a partir da liberdade intrínseca 

a todas as formas artísticas e artesanais que geram nuanças , apropriações e 

atualizações do consuetudinário apreendido e aprendido. 
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Ainda continuando com o sentido das palavras, "renda", do latim rendita-de rendere, 

forma alternante de reddere -significa "repetir, dar de novo". Formada pela junção 

do prefixo "re" (outra vez) à palavra dare (dar). O ponto que se repete para formar o 

desenho é o ponto que se transmite e passa de uma pessoa a outra, de uma geração 

para outra. Estas repetições também são presentes transmitidos de um espaço a 

outro. Por isso a dificuldade em rastrear a origem de determinados tipos de rendas, 

repassadas ao longo do tempo e migradas entre as geografias de distintos lugares. 

Calvet de Magalhães, no livro Bordados e rendas de Portugal, discute a 

dificuldade de se rastrear tanto as origens quanto o uso do termo bem como 

as implicações políticas, econômicas e sociais das determinações de D. João V 

do uso exclusivo das rendas flamengas pela corte portuguesa. Este fato originou 

a revolta das rendeiras nortenhas que enviaram o seu protesto, perante o rei, 

através da rendilheira Joana Maria de Jesus, conforme descrevem Gilda Santos e 

Gilberto Velho em Artifícios & artefactos: entre o literário e o antropológico. 

Retomar essas histórias é também perceber que nos coletivos produtores 

há sempre um componente político de resistência. Resistência de memória e 

resiliência econômica. "Renda" também significa um ganho monetário por 

atividade laboral e, ainda que não se saiba ao certo quando nas línguas latinas 

modernas esta palavra foi apropriada para este fim, é fato que a maioria das 

bordadeiras, rendeiras, tecelãs e costureiras de todo o mundo foram, e ainda são, 

fontes de sustento de muitas famílias. 



Ainda que não seja atividade exclusiva de mulheres, não há como negar que, 

majoritariamente, este é um universo de excelência feminina. Unidas, suportando 

umas às outras e sustentando economicamente suas casas, muitas dessas 

mulheres adquirem voz. As vozes das rendas! 

Estas reflexões que introduzem Entre/aços pretendem apontar algumas questões: 

a complexidade que envolve a simplicidade do tecer; a multiplicidade de narrativas 

e a via de mão dupla entre o coletivo e o autoral, a tradição e a criação. 

Helga Freitas Pompeu relata sua experiência com as rendeiras de Sabará-MG: "O 

local das rodas de renda tem sua simplicidade e beleza singular, o que o separa 

da rua é um pequeno portão de ripas de madeira que é fechado por um arame 

enlaçado. Não há campainha que anuncie a entrada de visitantes, quem chega da 

rua precisa chamar." A beleza das coisas no mundo reside e resiste, exatamente, 

nesta singularidade. Assim, como tecer é um ato de ordenar o mundo, o texto 

procura oferecer ao leitor a tessitura dos sentidos. 

Adentremos neste universo das rendas e das rendeiras Dona Nilza, Dona Nayla e 

Dona Cacilda, entre tantas outras, com o cuidado, o respeito e o deslumbramento 

que ele oferece. 

Yacy Ara Froner 

Março, 2020 
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Respondendo ao sobrinho Guilherme 

O que é o meu trabalho? É a minha vida, porque não separo trabalho 

de vida. Então, minha maneira de observar e sentir está profundamente 

ligada. Por isso alguns insights ou inspirações surgem repentinamente, 

mas foram todos elaborados e, às vezes, forjados internamente ao longo 

do tempo. O tempo é esse mesmo, aquele que sedimenta, mas que ao 

sopro ou ao revirar da correnteza profunda, revolve todas as coisas e as 

coloca em outros lugares. 

9 





Ouvir e contar histórias , significar o mundo e inserir-me nele. Perceber laços 

nos fios de um têxtil e da vida. Vida que acontece em palavras e técnicas, entre 

histórias e lugares , arranjos do espaço íntimo da casa e da alma. São os arranjos 

externos que vão configurando o tempo e as conversas, criando assim os arranjos 

internos. As interpretações que fazem parte da escrita dos relatos se tornam 

transcrições e, percebidas internamente por mim , ecoam em indagações 

próprias. É quando a pesquisa ganha uma autonomia desejada para que o 

artífice tenha a capacidade de criar onde está e para novas direções. E onde está 

esse artífice? Nas rodas de rendas , de dias e rituais , mas também está em casa, 

porque seu ofício o acompanha e cria laços comunicativos , laços de fios com 

os quais as mãos estão habituadas. A mão que tece é a mão que escreve, os 

olhos que contam os quadros e os pontos são os olhos que observam e anotam. 

As rendas que vão sendo tecidas têm seu próprio tempo , um tempo de fazer. 

Vez ou outra , tempo e renda precisam ser desfeitos para que sejam feitos de 

outra forma. É o tempo das mãos que vestem um colo. É nesse colo que a renda 

vai se acomodando em medidas de tamanho enquanto seu peso é a quase não 

resistência , pois é leve. É têxtil de rede, rede de cabelos e de pesca do alimento. 

E pelos significados de cobrir o corpo e a casa, de ser o artefato que captura o 

alimento , se materializa em tramas sedutoras ao olhar atento que descobre estar 

diante do belo e da técnica , do sujeito e do mundo. 

Você já teve certeza? Eu já. Eu já tive certeza quando vi uma renda , um tecido 

tão lindo que parece flutuar. Os tecidos me acompanham desde pequena , então 
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essas coisas que vêm de pequenos são valiosas. Por isso, quando a gente os 

encontra sabe o que são e o que valem , vem daí a certeza. Parecem vários ramos , 

ou cursos de um rio, mas é um fio que se enlaça. Chama renda de agulha e se 

faz no ar. Há diferentes começos , se é circular ou se é reta, mas sempre começa 

e acaba. E quando acaba começa outra e quando erra desmancha e faz de outro 

jeito. Sei de tudo isso porque a Nayla Starling , que mora em Sabará, me contou 

assim: "esse trabalho ele é feito nozinho por nozinho ... você vai amarrando ... mas 

pra você desmanchar também ... é nozinho por nozinho que você desmancha .. . 

às vezes você vê que errou cá em baixo ... nossa!. .. Aí tem que desmanchar tudo .. . 

então é preferível a gente ter bastante atenção para não acontecer isso né? Ou 

então você tem que cortar tudo e perder aquele trabalho todo que você fez ... 

não é como o croché nem o tricô que você errou puxa o fio e aí rapidamente ele 

desmancha ... ele não ... ele você tem que desmanchar nozinho por nozinho. " 

Quando decidi que queria que esse fosse meu trabalho e que queria descobrir 

mais sobre as rendeiras e seus ofícios , conversei ao telefone com Nilza Starling , 

mãe da Nayla, e isso foi um engano porque eu queria ter ligado para a filha. Todo 

mundo já ligou por engano para outro número , mas de repente se vê falando 

com outra pessoa, e isso também é conversa. E foi desse engano que surgiu a 

oportunidade de conhecer o grupo Requifife de Sabará, coordenado pela Nilza. 

O dia que fui a Sabará conhecer as rendeiras , com caderno de pesquisa e tudo , 

vem com muita clareza à lembrança. As grandes distâncias entre as cidades 



foram encurtadas pela empatia. A paisagem entre Belo Horizonte e Sabará 

ganhou novos contornos. Lembro dos passos e do caminho , da porta que se 

abriu naquele dia. 

O local das rodas de renda tem sua simplicidade e beleza singular , o que o separa 

da rua é um pequeno portão de ripas de madeira que é fechado por um arame 

enlaçado. Não há campainha que anuncie a entrada de visitantes , quem chega 

da rua precisa chamar. Permitida a entrada , o caminho que leva à pequena casa 

onde as rendeiras se reúnem se enfeita de rosas, hortênsias , dracenas , pés jovens 

de jabuticaba e outras plantas que eu não saberia nomear , mas que instigam 

minha curiosidade de saber quais são. Ripas bem assentadas separam a parte 

calçada do jardim. A rusticidade e a cadência até a entrada da casa indicam um 

modo diferente de se portar , como se o lugar preparasse o visitante para chegar. 

Bem na entrada da casa, sentada à porta está a rendeira mestra , Nilza, que 

se detém no bordado e nota a presença , logo que o portão é aberto , de cada 

pessoa que se aproxima , mesmo sem a visão direta do pequeno portão. É ela 

quem recepciona , sem interromper o bordado que faz. Sua generosidade é tão 

visível como a seriedade para conduzir o trabalho com a renda. A cadeira que 

ela se senta está num lugar que avista quem chega pelo caminho calçado e ali 

mesmo compõe a roda de rendeiras. O local é banhado pela luz natural que 

beneficia a visão da rendeira mestra. Sentadas em cadeiras , ou no pequeno sofá, 

as rendeiras se dispõem junto com os materiais que ficam ao alcance das mãos. 

13 
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Foi nessa roda que conheci Cacilda , Naná, Celeste, Magda , Lucinda , Tia Nega, 

Maria da Conceição e Lília. 

A minha presença não desconcentra o trabalho das artesãs, e Cacilda dá 

orientações na condição de auxiliar da rendeira mestra. Elas não gostam apenas 

de copiar modelos , mas de criar os seus próprios. Então me colocam a par dos 

gráficos para orientar a confecção das rendas. É entre esses laços de conversas 

e trocas que o cotidiano se desenrola como o fio para tecer. Cacilda então faz 

um convite para eu aprender a fazer renda e nesse momento meus propósitos 

mudam. De observadora passo a aprendiz , mas foi exatamente isso que fui lá 

fazer: aprender a tecer. 

Outros encontros vieram , e são em dias marcados com horários precisos para 

início e fim. Os rituais também se repetem , a pausa para o café acompanhado de 

bolos, queijos e biscoitos trazidos de casa. As receitas para preparar circulam com 

naturalidade , lado a lado com as receitas dos gráficos de renda. Há ligação entre 

o tecer e essas receitas. Nilza demonstra preocupação: "você tá querendo renda 

turca e eu passei outro dia receita de broa sem farinha de trigo. " A rotina consolida 

as práticas , o ofício , o fazer a renda , um fazer que tem a presença de pessoas 

interligadas e com vínculos que vão além das rodas de renda. A tecelagem , a 

ligação com o lugar e entre essas pessoas aguçam a sensibilidade. A técnica não 

é pura atividade mecânica , há sentido no seu fazer. 



No trabalho de confecção da renda há um processo de repetição, mas não é 

uma repetição mecânica. Há revisões, descobertas, investigações de padrões, 

uma autocrítica dinâmica de quem executa. Ao ensinar , Cacilda revela: "agora 

quatro florzinhas; tudo é repetitivo, em nossa vida tudo é repetitivo, você levanta 

de manhã, você toma café, você reza." 

Em outro momento , quando a amiga lsabelle Drulla me acompanhou numa 

das visitas à roda de renda, pude presenciar um novo encontro. Era uma 

oportunidade de compartilhar descobertas, conversar sobre os ofícios artesanais 

e seus significados. Eram novas trocas, era gratificante o olhar atento e sensível 

às rendas e bordados. É quando Cacilda repara na saia longa de lsabelle e elabora 

mentalmente desenhos de criação para peças de vestuário como blusas e saias 

propondo: "vou te ensinar o entremeio da renda turca para colocar nas saias." 

Certo é que a criatividade aflora com as percepções, o olhar é matemático ao criar 

padrões, encaixes para novas modelagens e novas propostas de usos da renda. 

O ritmo é uma experiência significativa nas rodas da renda: a figura da rendeira 

mestra, a rotina bem estabelecida dos encontros, a casa ordenadamente 

configurada para o trabalho , os cuidados com o lugar demonstram que o ofício 

artesanal está bem enraizado, e suas raízes se alimentam do envolvimento 

emocional. A casa que abriga a roda de renda, embora não esteja demarcada 

ostensivamente para aquele que passa pela rua, sustenta-se como lugar pelo seu 

profundo sentido para as rendeiras. 
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Nas rodas de renda há um desejo pelo trabalho bem feito, uma busca pela 

qualidade. Isso ocorria quando os trabalhos eram desfeitos repetidas vezes 

porque havia algum erro nos pontos, que só eram descobertos mais tarde. Nesse 

momento, a tarefa era a de desmanchar até o ponto em que houve engano, pois 

não seguia a sequência prevista no gráfico. Esses recuos são corriqueiros e são 

encarados como uma etapa necessária para se alcançar a perfeição. A conduta 

é a mesma, e como diz Nayla, segue desmanchando nó por nó. Cacilda volta-se 

para Conceição: "olha aí no gráfico que você não vai errar; na hora que você for 

emendar você me chama que eu te explico, é que eu vi um detalhe aí que você vai 

melhorar." Em seguida, dirigindo-se a mim: "está precisando de mim aí?" 

A roda de rendas permite que os rituais fortaleçam os vínculos entre as rendeiras. 

A habilidade de uma não ofusca as habilidades das outras e isso contribui para 

a aproximação. Há um sentimento de vitalidade. Sempre que Nilza mencionava 

seu interesse pelos bordados manuais , desde bem pequena, ali se presenciava 

sua vocação. Confiando que isso fazia sentido em sua vida, a rendeira sempre 

persistiu no sonho. A possibilidade de transmitir seus ensinamentos nas rodas 

de renda e praticá-los incansavelmente lhe trouxe vitalidade ao longo de anos 

dedicados à renda e ao bordado. 

O modo de fazer de cada artesã é individual, são pontos e laços que refletem 

a habilidade das mãos que se molda ao jeito de fazer. A palavra perfeição 

aparece como uma busca pela qualidade das rendas que só se alcança com 



horas de dedicação e observação, o tempo está a favor do ofício. Do material 

mais simples, como o saco de algodão , pode se obter o mais valioso trabalho. 

Tudo ao redor tem importância, há momentos de quietude quando sons 

inaudíveis em outras ocasiões ganham espaço na cena: colher de café girando 

no copo; som da agulha caindo no chão; gorjeio de ararinhas; barulho de água 

caindo nas plantas. É quando Nilza intervém: "não é chuva não viu gente? É Luiz 

que está molhando." 

A qualidade de um trabalho bem feito enche os olhos das rendeiras e é com 

essa crença que fazem questão de uma boa execução em todos os detalhes. 

Assim, as rendas espelham esse esmero e atraem um público que valoriza as 

heranças. Disso elas não abrem mão, pois entendem que o retorno financeiro 

de seu trabalho é consequência do empenho e compromisso com as origens 

dos modos de fazer. Elas exploram e desenvolvem as melhores ferramentas, 

aprimoram habilidades e conhecimentos. 

Cada ferramenta para tecer foi aprimorada pelas próprias rendeiras. Com o uso 

elas avaliam que a melhor agulha é a de tapeçaria , pois não espeta. O mesmo 

vale para o uso das varetas de sombrinha e bicicleta utilizados como bastão de 

confeccionar a renda. Conceição comenta como chegaram à melhor ferramenta: 

"acabou dando certo o palitinho de sombrinha" , e Naná completa: "a gente usava 

agulha de tricô cortada, escorregava demais." 
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As ferramentas nas mãos de pessoas podem favorecer a coletividade, assim 

como o foi desde que foram criadas. O espaço coletivo vai se constituindo desses 

objetos adaptados às mãos e que por sua vez permitem confeccionar novos 

objetos, é uma forma de se apropriar e cooperar mutuamente enraizando as 

pessoas aos seus lugares. Cooperar é compartilhar um espaço físico e relacional 

de experiências comuns. Nesse lugar a calma encontra espaço para ajudar a 

entender o que funciona e o que pode e precisa ser feito de outra maneira. 

A maneira de segurar o bastão e a tensão da linha para cada tipo de ponto 

são ensinamentos aprendidos por meio de um conhecimento na sua prática. 

Esse conhecimento fica explícito na medida em que a rendeira mestra explica 

oralmente para suas aprendizes as razões e o porquê de cada ação na feitura da 

renda. Esse artesanato requer uma presença física generosa que oferece com 

gratuidade um aprendizado valioso. 

O ensino presencial de um saber como o artesanato da renda tem um lugar de 

destaque, pois é por meio dele que se vivencia uma presença que se traduz em 

olhares e contatos próximos. É o lugar do real e imaginário juntos. As imagens, 

gráficos e tutoriais complementam , mas não substituem a presença. 

O compromisso com o trabalho artesanal é parte integrante e diária da vida das 

rendeiras. Elas o são em tempo integral, pois suas atividades com o artesanato 

vão além das rodas de renda fazendo parte da rotina doméstica. A recompensa 



pelo trabalho se traduz na prática cotidiana. É um aprendizado lento que requer 

o hábito, a disposição para um trabalho diário cheio de significados. Nas palavras 

de Nilza: "isso aí é a cachaça da gente, o dia que a gente não dá uns pontinhos 

parece que não passou o dia. Eu acordo de noite e olho para o relógio ... duas horas 

da manhã ... nossa senhora ainda falta muito tempo ... Minha sacola já fica assim 

ó ... na minha cama ... a cama aqui assim e a sacola ... de manhã já faço assim ... tem 

tesoura ... tem agulha ... tem linha ... tem tudo ... já fica ali e eu brigo quando tira do 

lugar." 

Sejam livros, sejam os fios, não há diferença entre a rendeira e o leitor. São 

hábitos de vida com significados próprios. É vitalidade, é sentido de vida e é 

propósito, razão para seguir. Para ser rendeira não é necessário abrir mão de 

outras atividades. Basta que faça sentido para ser incluída no cotidiano. Nilza 

ensinou rendas para crianças: "vocês já imaginaram a gente com trinta crianças 

numa sala ensinando renda?" lsabelle responde: "não tem jeito não, tem?" Mas 

Nilza responde: "eu consegui, e essas crianças tinham entre seis até doze anos. 

Aqui em casa tinha uma de seis,junto com velhinha de oitenta anos. Essa de seis 

a linha embolava e ela dizia:" "Dona Nilza, deu bololô". "Aí eu ia e ensinava ela a 

desmanchar o bololô." 

Entre histórias e fios vou entendendo o significado desse trabalho: renda de 

agulha feita no ar. O nome é encantador, o apoio é o corpo inteiro quando as mãos 

manuseiam as ferramentas e o fio para dar forma à matéria. A coordenação dos 
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movimentos condiciona o corpo e a mente que trabalham em sintonia. Padrões 

visuais e mentais se sobrepõem e cada artesã se sente integrada ao próprio 

trabalho que é vivido em sua completude. A vida em sua complexidade acontece 

nas reuniões, nas conversas pelas redes sociais, nas trocas e no apoio entre as 

rendeiras que se dispõem a estar umas com as outras. 

Há um consenso entre as rendeiras mestras Nilza, Nayla e Cacilda: a motivação 

é mais importante que o talento. É pela motivação que as dificuldades iniciais 

de aprendizado são superadas. A persistência conduz ao aprimoramento de 

habilidades e gera prazer. Os modos de ensinar vão sendo adaptados conforme 

as dificuldades das aprendizes vão se mostrando. A linguagem vai se moldando 

às necessidades, a renda espelha quem a produz. A concentração permite certa 

abstração, como um mergulho profundo naquilo que se faz. Há com isso uma 

sensação de tranquilidade que é vivenciada no momento que se tece em grupo 

ou em casa. E há um consenso para as rendeiras: é um trabalho terapêutico. O 

alívio das pressões de outras áreas da vida social faz da tecelagem da renda um 

refúgio, um ethos, um lugar. 

Estar com as rendeiras em Sabará ou com a Sônia Lucena, de Maceió; Solange 

Oliveira, de Bauru; Lindaura Amaral, de Alvorada de Minas e Regina Faria, de São 

Roque de Minas, presencialmente ou através das redes sociais, abriu caminhos 

para conhecer um belo ofício e, mais que isso, conhecer-me como artífice 

também. As conversas com as rendeiras de outras partes do Brasil vão além dos 



aspectos meramente técnicos , elas contaram suas experiências , perceberam a 

valorização de seus trabalhos e se sentiram reconhecidas. 

A produção da renda manual é abundante , é uma narrativa em que se acumulam 

conhecimentos , habilidades e, ao mesmo tempo , proporciona a convicção das 

rendeiras de que esse trabalho deveria sempre fazer parte de suas vidas. Ao falar 

do sentido que tem seu ofício , Nilza deixa evidente sua entrega e disposição 

para a atividade que escolheu . Tecer entre laços e afetos é uma responsabilidade 

social e criadora , é desenhar continuidades. 
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Cassilda: 'Tá conseguindo aí menina? " 

Helga: "Custa pra voltar (a memória) aqui , mas volta. " 

Cassilda: "Custa a voltar , a memória ... " 

Magda: "Se você começar a pegar isso aí um pouquinho de noite pra relaxar ... 

hum ... você vai ver como te relaxa." 

Helga: "Então vou pôr do meu lado, vou fazer igual à Dona Nilza, não é Dona Nilza? 

Dona Nilza põe a sacola do lado da cama? Não fica? A sacola com os bordados? " 

Nilza: "Ah é! Tem três , quatro sacolas. Eu só faço assim ó (e faz o gesto de quem 

está abrindo) na gaveta da mesinha. " 
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Agradecer é reconhecer que estive acompanhada em momentos singulares 

da vida. Ao longo do caminho pessoas chegam, vão e deixam um pouco delas 

comigo. Algumas permanecem mais e isso não significa que estão sempre ao 

meu lado. Às vezes longe, mas perto o suficiente para estenderem a mão. Elas 

são uma palavra de coragem para seguir caminhos, fazer curvas. 

Minha gratidão se estende a tantos que não caberia numa página, mas preciso 

nomear pessoas especiais. Mário Santiago, que viu este livro antes mesmo que eu 

me convencesse da sua existência. André Meyerewicz, pois eu consegui ouvir sua 

voz nas gentis sugestões de revisão do texto ... e fazia tempo que eu não estava 

em suas aulas. Nilza e Nayla Starling , que abriram as portas de suas casas para 

que eu pudesse tecer novas rendas. As rendeiras que abriram suas rodas para 

que eu coubesse nesse espaço que se amplia com os afetos. Janaína Araújo e 

lsabelle Drulla, que me ajudaram a modelar outros pensamentos para as rendas. 

Agradeço ao Centro Cultural do Minas Tênis Clube que ampara as histórias em 

torno dessas delicadas redes.Agradeço aos mestres, que oferecem seu saber, eles 

também estão nestas linhas. Aos meus pais, irmãos, sobrinhos e sobrinhas que 

me acolhem em aconchego. Ricardo, Lucas e Luísa, os amores que eu escolhi. 

Aos amigos que, com pequenos gestos, me impulsionam para seguir adiante. À 

fraternidade humana que é a manifestação desse divino a nos proteger. 
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Nesse encadeamento, digamos “evolutivo”, no sentido das 

http://www.rendasdebilros.com/


“elos”que constituem o patrimônio dito 



–



rendeiras/rendilheiras intitulada “Património cultural e sustentabilidade: memória e artesania 

na produção de rendas”. A motivação inicial desta investigação data de 2014, quando da 
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l'l'G et 

• . • G-Rceruos 





“agrupamentos de objetos formem um conjunto (relativamente) coerente e significativo” 

se apresentam “tanto como a fonte quanto como a finalidade das atividades do museu 

percebido como instituição”. Logo, a coleção, entendida como propósito, pode ser definida 

como “os objetos coletados do museu, adquiridos e preservados em razão de seu valor

exemplaridade, de referência, ou como objetos de importância estética ou educativa” 

–

transcendem a técnica de confecção. “A missão de um museu é a de adquirir, preservar e 

cultural e científico” (Código de Ética do ICOM, 2006 



reflexão e partilha de conhecimento”  (ICOM BRASIL, 2022).

–

– –

resultou dela tornando essa coleção relevante. “Esta 



específica.” (Desvallées & Mairesse, 2013, p. 34 e 35). Portanto, para o caso da investi

–

–

– –

intensidade muito após à sua concepção inicial cuja função era a guarda “a ideia de uma 

ais prevaleceu, por muito tempo, a intenção didática” (Desvallées & Mairesse, 2013 p. 36), 



–
–

–

–



Como anotam Desvallées e Mairesse, “o mundo dos museus está ligado à noção de 

questionamento”. Como explicitam os autores, a museologia contemporânea



algo mais do que “abrigo”. Implica que os espaços onde a vida ocorre são lugares, no 

“shelter". It implies that the spaces where life occurs



–





visitantes. “Essas artesãs são um ponto de luz nesse lugar já tão iluminado”

–

“promover o 

trabalho decente para todas e todos” e que assim possa promover políticas orientadas “para 

micro, pequenas e médias empresas, inclusive por meio do acesso a serviços financeiros” 



museus exercerão influências na percepção do património. Em “Conceitos Chave de 

Museologia” os autores nos oferecem um panorama do conceito de “museu virtual” e buscam 

definido como um “conceito que designa globalmente o campo problemático do museal, isto 

do museu em seus teatros de operações exteriores” (Deloche, 2001). O museu virtual, ao se 

A exposição realizada pela Casa do Objeto Brasileiro e intitulada “A casa bordada” (figura 2) 

bordadeiras e bordadeiros dos 27 Estados brasileiros. “O projeto de montagem reproduz a 

linha” informa o texto do site do 

https://www.businessphoto.com.br/acasabordada/


–

– 0 peças. “É um 

“A casa Bordada”



–

–

catalogação. A designer anota que a criação do museu intenciona “pensar os objet

e de sua relação com a memória, a identidade e a cultura”. (FELIPPI; RÜTHSCHILLING; PERRY, 

–



conteúdo ao projeto “Memória da Moda do Brasil –
Têxteis”, missão arduamente defendida pelo Instituto Zuzu Angel de Moda da Cidade d



património. O espaço que abriga o acervo denominado “Coleção Luiza Ramos” é uma 

–

na aba do site em “Exposições Realizadas”, mas não contemplam dados catalográficos. 

“Entrelaços”(figura 3), idealizada para a pesquisa de doutoramento e que motivou a escrita 





–

–



–

Cultures n.  20, inverno 1996, Paris:  L’Harmattan.  Tradução e revisão de:  Inah Vieira Lontra, 

–

“ENTRELAÇOS”, 

–

–

https://arp.org.pt/revista_antiga/pdf/2017036.pdf
https://www.zuzuangel.com.br/casa-zuzu-angel


“A casa Bordada”

–

–

https://acasa.org.br/exposicoes/exposicao-a-casa-bordada-virtual/
https://www.ufrgs.br/mmt/
https://mauc.ufc.br/pt/exposicoes-realizadas/exposicao-1974-04-rendas-de-bilro-e-pecas-da-colecao-arthur-e-luiza-ramos-24-10-1974/
https://mauc.ufc.br/pt/exposicoes-realizadas/exposicao-1974-04-rendas-de-bilro-e-pecas-da-colecao-arthur-e-luiza-ramos-24-10-1974/
http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/museus-e-monumentos/rede-portuguesa/m/museu-de-vila-do-conde/
http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/museus-e-monumentos/rede-portuguesa/m/museu-de-vila-do-conde/
https://www.rendasdebilros.com/
https://www.researchgate.net/publication/335241270_The_virtual_museum_an_overview_of_its_origins_concepts_and_terminology
https://www.researchgate.net/publication/335241270_The_virtual_museum_an_overview_of_its_origins_concepts_and_terminology


–



UF Nome da Ação (conforme descrito no formulário de inscrição) Categoria Segmento

AL Palco Móvel do Forró Categoria 1 - Segmento II

AL

Ensino do idioma e das culturas Kariri-Xocó no Espaço 

Sociocultural "Swbatkerá Dzidé Ayby Arãkié Yndiany Nayly 

KX".

Categoria 1 - Segmento IV

AL Tristes despedidas através de poemas de cordel Categoria 2 - Segmento IV

AM Direito à Memória - Outras Narrativas Categoria 1 - Segmento II

AM
Curso Livre de Arqueologia Amazônica - Museu 

Amazônico/UFAM
Categoria 2 - Segmento I 

AP
SAMBULA ENTRE O POVO KALI'NA DA FRONTEIRA FRANCO 

BRASILEIRA
Categoria 1 - Segmento III

AP Fala Parente! Relatos indígenas sobre a covid-19 Categoria 2 - Segmento I 

BA Festa da Ostra - Cultura e Gastronomia quilombola Categoria 1 - Segmento II

BA Gravação do Disco "Mulheres do Mar" Categoria 1 - Segmento III

BA Ijexá O Povo das Águas Categoria 1 - Segmento IV

BA Festa das Caretas de Tubarão Categoria 1 - Segmento V 

BA
Um Resgate da Tradição da Cultura Sertaneja de Raíz em 

Cachoeira-Bahia
Categoria 2 - Segmento II

BA DIÁLOGOS INTERCULTURAIS DIGITAIS Categoria 2 - Segmento III

BA Mestras e Mestres no caminho da Chula Categoria 2 - Segmento IV

BA Memorial do Reisado da Chapada Categoria 2 - Segmento V 

CE Seminário do Patrimônio Cultural de Fortaleza Categoria 1 - Segmento I 

CE FESTA DE YEMANJÁ NO TERREIRO DE IRACEMA Categoria 1 - Segmento II

CE
Atividades Formativas Coco de Praia do Iguape com Mestre 

Chico Casueira
Categoria 1 - Segmento III

CE

Publicação do livro "Possibilidade Metodológica para a 

Capoeira na Educação Física Escolar dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental"

Categoria 1 - Segmento IV

CE Museus Orgânicos da Chapada do Araripe Categoria 1 - Segmento VI 

CE Férias no Mauc: arte e museu para todos os públicos Categoria 2 - Segmento I 

CE

36° Edição da Festa do Rei Zumbi dos Palmares , Semana da 

Consciência Negra, 20 de Novembro 2020 com o tema: Lutas, 

Conquistas e Fortalecimento da Identidade Quilombola

Categoria 2 - Segmento III

CE
TV Mamulengo: Registro da Memória Cultural dos Brincates 

do Teatro de Bonecos
Categoria 2 - Segmento IV

CE Formação de Mediadores de Educação para Patrimônio Categoria 2 - Segmento VI 

DF FESTIVAL OLUBAJÊ E MARÇO VOZ DE TODAS AS MULHERES Categoria 1 - Segmento II

DF DELFINI BRASÍLIA, OLHAR OPERARIO - DOCUMENTÁTIO Categoria 1 - Segmento IV



DF
Exposições virtuais temáticas relativas à história e à memória 

do trabalho, do Direito do Trabalho e da Justiça do Trabalho
Categoria 2 - Segmento I 

DF O Mito do Calango Voador e Outras Histórias do Cerrado Categoria 2 - Segmento III

DF Projeto de formação e pesquisa Fios da Ancestralidade Categoria 2 - Segmento IV

DF

Butando Bunecos com Mamulengo Sem Fronteiras- É uma 

ação via LIVE do Grupo mamulengo Sem Fronteiras para 

comungar, Salvaguardar e compartilhar experiências dos 

Bonecos Populares do Nordeste.

Categoria 2 - Segmento V 

ES

Lei Mestre João Inácio, que regulamenta o registro de 

patrimônio vivo no âmbito do Município de Cachoeiro de 

Itapemirim

Categoria 1 - Segmento I 

ES
Noite Cultural Tupinikim: "Nossas histórias cantadas, 

contadas e entoadas"
Categoria 1 - Segmento III

ES Ponto de Memória Jongo de Santa Bárbara Categoria 1 - Segmento IV

ES Ciclo Folclórico da Serra Edição Semipresencial e virtual Categoria 2 - Segmento II

GO Negritude- Temos Consciência Categoria 1 - Segmento IV

GO
RETRATOS DO BENZER - Mapeamento das benzedeiras e 

benzedores do estado de Goiás - etapa 01
Categoria 2 - Segmento V 

MA Acervo e Cultura Material dos Povos Indígenas do Maranhão Categoria 1 - Segmento I 

MA

BORDADOS DO BUMBA MEU BOI DO MARANHÃO: TRAÇOS, 

CORES E BRILHOS - O RELUZENTE OFÍCIO DE TANIA LUCIA 

SOARES

Categoria 1 - Segmento IV

MA Capelinha de São Benedito Categoria 1 - Segmento V 

MA
15º Encontro de Miolos de Bumba Meu Boi do Maranhão- 

Edição Especial
Categoria 2 - Segmento II

MG Festa de Congada e Moçambique de São Sebastião do Paraíso Categoria 1 - Segmento I 

MG
Acervo Djalma Corrêa: ações de preservação da Coleção 

Culturas Populares
Categoria 1 - Segmento II

MG
Processo Coletivo e Autônomo em prol do Tombamento do 

Conjunto Arquitetônico Kasa Invisível
Categoria 1 - Segmento III

MG
Reconhecimento do Território Quilombola da Família Souza - 

Belo Horizonte/MG
Categoria 1 - Segmento IV

MG Projeto Saberes e Sabores Categoria 2 - Segmento I 

MG

Fé, pandemia e novas tecnologias: o Reinado de Nossa Senhora 

do Rosário, São Benedito e Santa Efigênia em Santo Antônio 

do Monte (MG), em 2020, adaptado ao formato de lives.

Categoria 2 - Segmento II

MG
Exposição Virtual de rendas artesanais e suas rendeiras 

"Entrelaços"
Categoria 2 - Segmento IV



MG
NONADA CRIAÇÕES: APOIO EMERGENCIAL AO SETOR 

CULTURAL BRASILEIRO
Categoria 2 - Segmento V 

MT Oficina Modos de Fazer Viola de Cocho - Mestre Alexandre Categoria 1 - Segmento IV

MT
I Mostra Ijã Mytyli de Cinema Manoki e Myky: Tempos de 

Cura
Categoria 2 - Segmento III

MT
EXPOSIÇÃO SABERES PELAS MÃOS DO TEMPO: 

ARTESANATO DE MATO GROSSO
Categoria 2 - Segmento VI

PA PROJETO MARACAS DA TERRA Categoria 1 - Segmento IV

PA VISITA VIRTUAL AO TJPA E SUA HISTÓRIA Categoria 2 - Segmento I 

PA Espetáculo Beira do Rio Categoria 2 - Segmento III

PA PROGRAMA PUXIRUM CULTURAL Categoria 2 - Segmento IV

PB BLOCO DA BURRINHA Categoria 1 - Segmento III

PB Salvamento Histórico e Cultural da Pedra de Retumba Categoria 1 - Segmento IV

PB Coco de Roda Novo Quilombo Categoria 1 - Segmento V 

PB FLIBA - Festa Literária da Barra de Mamanguape Categoria 2 - Segmento I 

PB FESTIVAL SÃO JOÃO NA REDE Categoria 2 - Segmento II

PB
SALVAGUARDA DOS COCOS DE RODA, CIRANDAS E 

MAZURCAS DA PARAÍBA
Categoria 2 - Segmento III

PB A MACAMBIRA NOS CAMINHOS DE ZÉ LINS Categoria 1 - Segmento II

PE MUSEU DAS TRADIÇÕES DO CAVALO MARINHO Categoria 1 - Segmento II

PE ENCONTRO DOS VELHOS DE PASTORIL Categoria 1 - Segmento III

PE Várzea - Meu Bairro, Meu Patrimônio Categoria 1 - Segmento IV

PE Espiral das Artes Categoria 1 - Segmento V 

PE São João do Recife 2020 | Live de São João Categoria 2 - Segmento I 

PE #OcupacoDigital Categoria 2 - Segmento II

PE Mamulengo em Tecnovívio. Categoria 2 - Segmento IV

PE DIA DO MARACATU 01 AGOSTO Categoria 2 - Segmento V 

PI
Musealização da Cultura Material e Imaterial do Antigo 

Povoado Zabelê.
Categoria 1 - Segmento III

PI
CAPOEIRA DE QUILOMBO: CAPOEIRA-AÇÃO ENTRE CORPUS 

EM INCLUSÃO
Categoria 1 - Segmento IV

PI Prédios de Teresina Categoria 2 - Segmento IV

PI Projeto Iê! Ginga Menino Categoria 2 - Segmento V 

PR Roda de Rua da Praça Tiradentes Categoria 1 - Segmento III

PR Curitiba dá Samba - 10 anos Categoria 1 - Segmento IV

PR Parque em Casa, Cultura em Casa Categoria 2 - Segmento II

PR Projeto Maringá Histórica Categoria 2 - Segmento V 

RJ
Um mar de histórias: a produção de materiais pedagógicos no 

Museu da Maré
Categoria 1 - Segmento II

RJ

Construção do Espaço de Aprendizado da Floresta 

,Multiétnico, de Reparação Ambiental e de Memória do Povo 

Puri da Mantiqueira

Categoria 1 - Segmento III

RJ "O Reisado das Pastorinhas - Uma opereta popular" Categoria 1 - Segmento IV



RJ
Edição do livro “Fazenda Santa Eufrásia, A restauração de um 

patrimônio (The restoration of a heritage)"
Categoria 1 - Segmento V 

RJ Almadornada Categoria 1 - Segmento VI 

RJ Exporvisões na pandemia: ações e conexões digitais Categoria 2 - Segmento III

RJ
Pesquisa de manuscritos musicais históricos nos arquivos da 

Banda Euterpe Cachoeirense
Categoria 2 - Segmento IV

RJ MOVIMENTO AWURÊ Categoria 2 - Segmento V 

RN Instalação da Casa de Memória de Riacho da Cruz Categoria 1 - Segmento I 

RN II Congada a São Benedito Categoria 1 - Segmento III

RN
OFICINAS DE INICIAÇÃO A CAPOEIRA E A CONTRUÇÃO DE 

PIFANOS DE CANO DE PVC
Categoria 1 - Segmento IV

RN ZOADA DOS BILROS Categoria 2 - Segmento II

RN Estação do Cordel na Pandemia - 2020 Categoria 2 - Segmento III

RN Um muro, uma história Categoria 2 - Segmento IV

RN Festa de Sant'Ana de Caicó - Patrimônio Cultural Brasileiro Categoria 2 - Segmento V 

RR
ANNA KOMANTO' ESERU - FESTIVAL DAS PANELAS DE 

BARRO
Categoria 1 - Segmento IV

RS Organização e difusão do acervo pessoal de Alberto Pasqualini Categoria 1 - Segmento I 

RS
Canteiro Vivo - programa de educação patrimonial do centro 

cultural Vila Flores
Categoria 1 - Segmento II

RS Pesquisa Origens do Carnaval em Taquara Categoria 1 - Segmento IV

RS
" A Dança dos Orixás" - Memória, Acervo e Patrimônio 

Histórico – Material e Imaterial.
Categoria 1 - Segmento V 

RS ASSODITA in conti de Fade – ASSODITA em contos de Fadas Categoria 2 - Segmento II 

RS Projeto Cultural Sarau Noturno Categoria 2 - Segmento IV

RS TV NAÇÃO PRETA Categoria 2 - Segmento V 

RS Canteiro Aberto EnCena – Theatro Sete de Abril Categoria 2 - Segmento VI 

SC Construindo o Museu que eu quero Categoria 1 - Segmento I 

SC Feira da Mandioca de Imbituba Categoria 1 - Segmento II

SC
Rede FagTar. A Força delas. Mulheres indígenas e 

territorialidades.
Categoria 1 - Segmento III

SC
Sarilhos da Lagoa: Projeto de Valorização do Patrimônio 

Material
Categoria 1 - Segmento IV

SC I Fioli de la Nostra Tera Categoria 1 - Segmento V 

SC Conservação! Videoaulas Atecor Categoria 2 - Segmento I 

SC

Patrimônio Cultural e Turismo de Base Comunitária (TBC): a 

metodologia do Projeto Tekoá Pirá para a preservação da 

cultura tradicional da Ilha de Santa Catarina

Categoria 2 - Segmento III

SC
Arquitetura Neocolonial em Santa Catarina: do erudito ao 

popular.
Categoria 2 - Segmento IV

SC Pescacombotos.art.br - Rede de Ações e Interconexões Categoria 2 - Segmento V



SE
Opará Arqueológico - Economia Criativa e Proteção do 

Patrimônio Cultural.
Categoria 1 - Segmento V 

SP
Novo Centro de Memórias "Historiador Antonio Carlos 

Angolini"
Categoria 1 - Segmento I 

SP Projeto Capoeira Para a Saúde Malungo Categoria 1 - Segmento II

SP

Salvaguarda e difusão de manifestações culturais populares 

realizadas pela comunidade Cordão Folclórico de Itaquera, na 

periferia da cidade de São Paulo.

Categoria 1 - Segmento III

SP

Centro de Documentação Musical - ações de salvaguarda e 

preservação de patrimônio musical material e imaterial: 

Chorões do Vale do Paraíba (SP)

Categoria 1 - Segmento IV

SP Salvaguarda Capoeira como Patrimônio Cultural Imaterial Categoria 2 - Segmento I 

SP Jongo Paulista - do território físico ao virtual Categoria 2 - Segmento II

SP
Acervo Coletivo – Centro de Memória Queixadas, Sebastião 

Silva de Souza
Categoria 2 - Segmento III

SP Convivendo com Nhô Lau Categoria 2 - Segmento IV

SP Caminhos do Divino Categoria 2 - Segmento V 

TO
O canto e o mundo: o repertório musical do Pepcahàc dos 

Ràmkôkamẽkra/Canela
Categoria 1 - Segmento IV

TO Café com Viola Categoria 1 - Segmento V 

TO
Bate papo com os mestres e as mestras da cultura 

tocantinense
Categoria 2 - Segmento IV



– SITE “FIOS DE TRADIÇÃO”
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“O sintético arco temporal de 1922 a 2006, apresentado em documento do Instituto do 

• Realização da Semana da Arte Moderna, com a projeção das ideias de Mário de 

• Proposta de implantação da política de preservação do patrimônio cultural brasileiro, 

• Criação do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (SPHAN), primeira 

• Criação da Comissão Nacional de Folclore.

• Criação da Campanha de 



• Criação, por Aloísio Magalhães, do Centro Nacional de Referência Cultural (CNRC) 

• Transformação da Campanha em Instituto Nacional do Folclore, vinculado à 

• Criação da Fundação Nacional Pró

• Definição de patrimônio cultural de modo mais amplo pela Constituição Federal.

• Instituição do Programa Nacional de Apoio à Cultura (Pronac) pela Lei n° 8.313, para 

• Realização do seminário Patrimônio Imaterial: estratégias e formas de proteção, em 

• Transformação do Instituto Nacional de Folclore em Centro Nacional de Folclore e 



• Criação de Comissão e Grupo de Trabalho para elaborar proposta de

• Desenvolvimento de metodologia denominada Inventário Nacional de Referências

• Instituição do Registro de Bens Culturais de Natureza Imaterial e criação do

• Primeiro registro no Livro dos Saberes: o Ofício das Paneleiras de Goiabeiras

• Criação do Departamento do Patrimônio Imaterial e Documentação de Bens

• Integração do Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular na estrutura do IPHAN.

• Aprovação, na UNESCO, da Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural

• Inscrição das Expressões orais e gráficas dos Wajapi (Amapá), por ocasião da 2ª

• Criação do Departamento do Patrimônio Imaterial (DPI) no IPHAN, pelo Decreto n°



• Inscrição do Samba de roda do Recôncavo Bahiano (Bahia), por ocasião da 3a 

• Criação, em Cuzco, no Peru, do Centro Regional para a Salvaguarda do Patrimônio 

• Adesão do Brasil à Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial, 

• Criação de grupo de trabalho interinstitucional, para elaborar proposta para o 

• Instalação, na UNESCO, do primeiro Comitê Intergovernamental do Patrimônio 

Imaterial, do qual o Brasil é membro.” (CASTRO, 2008, p. 15
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